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Atriz estreia como 
cantora em espe-
táculo que celebra 
os 50 anos de
�Maravilhas Con-
temporâneas�, 
clássico de Luiz 
Melodia que ganha 
nova leitura no 
palco. Página 16
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Malu 
Galli 
canta

Feriadão deste 12 de outubro movimenta
turismo e programação em São Paulo
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André do 
Prado em 
solidariedade 
a Eduardo

Justiça de 
SP libera 
operação de 
bet até dia 25

Nunes 
questiona 
Haddad sobre 
críticas

Prefeito 
aguarda para 
ampliar Faixa 
Azul em SP
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O parlamentar emitiu nota de 

solidariedade após o ministro 

do STF Alexandre de Moraes 

determinar o cumprimento da 

pena de quatro anos e dois me-

ses de prisão do ex-deputado.

A Justiça autorizou a platafor-

ma de apostas esportivas, Stake, 

a retomar suas atividades no 

Brasil até 25 de outubro, que-

brando os efeitos da MP que 

proibiu as bets no país

Ricardo Nunes (MDB), procu-

rou o ex-ministro Fernando 

Haddad (PT) e ex-candidato 

ao governo do estado de SP 

após um debate para contes-

tar críticas à Prefeitura.

O prefeito de São Paulo afi r-
mou nesta quinta-feira (8) 

que aguarda há dois anos 

autorização federal para am-

pliar a Faixa Azul em 82 qui-

lômetros na capital.

P Á G I N A  1 2

Com Flávio à frente no Datafolha, 
Lula tenta reformular campanha

Presidente troca peças e discurso para tentar virar o jogo a menos de três semanas do 2º turno

Orçamento 
da Capital 
prevê R$ 2,37 
bilhões contra 
enchentes

PÁGINA 4

A proposta de orçamento da 

capital para 2027 prevê R$ 2,37 

bilhões para resiliência e adap-

tação climática, com priorida-

de para obras de drenagem e 

prevenção de enchentes.

PÁGINA 3

A Comissão de Justiça da Câmara de Praia 

Grande rejeitou projeto da vereadora Eduarda 

Campopiano(PL), candidata a deputada esta-

dual eleita e  mais votada do Estado, que cria-

va um programa de proteção contra a violên-

cia escolar exclusivo para meninos. O jurídico 

apontou violação ao princípio da igualdade e 

recomendou o arquivamento da proposta.

CAMPOPIANO JÁ TEVE PROJETO POLÊMICO NEGADO

Proposta criava o programa �Meninos Fortes�, destinado exclusivamente a estudantes do sexo masculino

PÁGINA 2
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TALES FARIA

FERNANDO MOLICA

SE FOR FLÁVIO, PL
ENGOLE O CENTRÃO;
LULA: MAIORIA DIFÍCIL

A CAMPANHA DE LULA
E A LEMBRANÇA DO
COMANDANTE GARCEZ
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Reforma eleitoral e o 
futuro da direita na Itália

EDITORIAL

A Itália vive um momento decisivo para seu futuro político. 
Sob a liderança da primeira-ministra Giorgia Meloni, a direita 
consolidou sua presença no poder e busca criar condições para 
prolongar sua permanência no governo. As reformas eleitorais 
em discussão podem alterar o equilíbrio entre os partidos, fa-
vorecer a formação de maiorias parlamentares e redefi nir as 
estratégias de uma oposição que tenta recuperar espaço.

As regras eleitorais devem garantir representatividade, estabi-
lidade e respeito à vontade popular. Quando as mudanças favo-
recem quem já governa, porém, surge o risco de desequilibrar a 
disputa e difi cultar a alternância de poder. O desafi o italiano é as-
segurar governabilidade sem transformar a vantagem política da 
situação em um obstáculo para seus adversários.

Para Meloni, o fortalecimento das maiorias parlamentares 
pode representar uma vantagem estratégica. Uma direita arti-
culada, capaz de coordenar candidaturas e preservar a unidade 
de sua coalizão, terá melhores condições de ampliar sua força 
política e prolongar seu projeto de governo. Entretanto, nenhu-
ma reforma garante apoio popular permanente. Economia, em-
prego, custo de vida, imigração e serviços públicos continuarão 
infl uenciando as escolhas dos eleitores.

Se as mudanças forem percebidas como uma tentativa 
de benefi ciar os partidos governistas, poderão provocar des-
gaste e oferecer à oposição argumentos para contestá-las. É 
nesse cenário que os adversários da primeira-ministra pre-
cisam demonstrar capacidade de reação.

A esquerda e o centro não recuperarão o poder apenas criti-
cando as reformas ou apostando no desgaste do governo. Precisam 
superar divergências, construir uma aliança eleitoral consistente e 
apresentar propostas concretas para os problemas cotidianos dos 
italianos. A fragmentação da oposição pode favorecer uma direita 
mais organizada e comprometida com a continuidade no poder.

O debate italiano também ultrapassa suas fronteiras. Em 
uma Europa onde partidos conservadores e de extrema-direita 
ampliam sua infl uência, o resultado dessa disputa poderá re-
percutir em outros países.

O futuro da Itália dependerá tanto das regras eleitorais quanto 
da capacidade dos partidos de conquistar a confi ança da socieda-
de. Meloni poderá encontrar nas reformas um caminho para for-
talecer seu governo, mas a oposição terá chances de reagir se con-
seguir transformar a insatisfação popular em um projeto político 
viável. Em uma democracia, as regras devem organizar a disputa, 
jamais antecipar o resultado que cabe ao eleitor decidir.

As sucessivas manifestações nas ruas e re-
des sociais ocorridas a partir desta semana 
indicam que jovens eleitores de Lula (PT) de-
cidiram, por contra própria, promover o que o 
petista não fez, e trataram de botar seus blocos 
para desfi lar. Cansaram de esperar por um can-
didato que vinha resistindo às novas formas de 
fazer campanha e que sequer tem celular.

A mobilização chega a lembrar as passea-
tas promovidas, em 1992, em prol do impea-
chment de Fernando Collor de Mello, também 
organizadas por entidades estudantis. Na 
época, o presidente deu um gás extra às ma-
nifestações ao, em rede nacional de TV, pedir 
que a população fosse às ruas, no domingo 
seguinte, de verde e amarelo para apoiá-lo. 
Muita gente foi, mas vestida de preto, o que 
praticamente defi niu o destino do presidente.

Agora, o estopim veio com a vitória par-
cial de Flávio Bolsonaro (PL) � estudantes, 
principalmente os das redes públicas, sabem 
da escassez de verbas e dos ataques sofridos 
especialmente pelas universidades durante 
o governo no pai do candidato. Lembram da 
balbúrdia no MEC.

Ao ceder a pressões internas, incorporar 
petistas bons de voto ao comando da campa-
nha e ceder ao apelo por presença no mundo 
digital, Lula tenta salvar a eleição e, na práti-
ca, indica ter percebido ser também respon-
sável pela que classifi cou de mais desorgani-
zada campanha desde 1989. 

Até por sua conhecida postura centraliza-

dora, o petista não poderia ser furtar a reco-
nhecer os erros de fazer uma campanha que 
foi, em sua maior parte, focada no passado e 
não no futuro; eleição é tempo de vender so-
nhos e esperanças. A propaganda petista no 
primeiro turno apostou em fórmulas como o 
sempre reeditado encontro com artistas petis-
tas desde criancinhas.

Ao pedir �Menos Janja e mais (Geraldo) 
Alckmin�, a ex-senadora Kátia Abreu resu-
miu o ser ou não ser enfrentado pelo lulismo, 
ainda que se arriscando a ganhar a inimizade 
para sempre do mulher do presidente.

A campanha do PT no segundo turno colo-
cou Lula para apresentar mensagens curtas e 
impactantes diante da tela do celular e trata 
de temas concretos, como a possibilidade de 
cortes, por Flávio Bolsonaro, em programas 
sociais. Virar o jogo não é fácil, mas Lula tenta 
afastar o risco de ser visto como o grande ti-
moneiro que levou partidários para a direção 
equivocada.

(Em 1989, o então responsável pela agenda 
de Lula foi chamado, nas internas do partido, 
de Comandante Garcez, referência ao piloto 
que, semanas antes, causara uma tragédia ao 
digitar a rota errada em um voo de Marabá 
para Belém, no Pará. O assessor teria sido res-
ponsável por pautar cansativos encontros do 
petista na véspera e no dia do debate da Glo-
bo, aquele que se tornaria célebre. O segundo 
volume da biografi a de Lula escrito por Fer-
nando Morais mostra que o candidato é que 
foi responsável por alguns dos graves erros. 
No tal voo, um passageiro chegou a alertar 
uma comissária que, pela posição do sol, o 
Boeing seguia na direção errada � ninguém 
lhe deu ouvidos.)

O candidato do PL a presidente da Repúbli-
ca, senador Flávio Bolsonaro já praticamente 
fechou o apoio dos partidos do centrão à sua 
campanha. A expectativa desses partidos (Fe-
deração União-PP, Republicanos, Podemos e 
Novo) é de integrar o eventual governo em 
caso de vitória do bolsonarismo.

A possível futura base governista teria 
286 deputados � os 121 do PL mais 165 dos 
partidos que fecharam acordo com Flávio. A 
maioria na Câmara é obtida com 257 votos. 
Também seriam apenas 22 deputados a me-
nos do que os 308 exigidos pela Constituição 
para aprovar Propostas de Emendas Constitu-
cionais (PECs).

Será uma situação razoavelmente con-
fortável para o eventual futuro governo, que 
praticamente engole o centrão, mas também 
dará a esses partidos um forte poder de pres-
são sobre Flávio Bolsonaro.

Além disso, deverá ganhar força um novo 
centro no espectro político do país: o grupo 
de partidos hoje chamado de �centro demo-
crático”. Reúne PSD, MDB, Federação PSDB/
Cidadania, Avante, bloco PRD/Solidariedade e 
Missão. São 103 deputados. Este grupo pode-
rá fornecer ou negar � como faz atualmente 
o centrão � os deputados que faltariam a um 
governo Bolsonaro para aprovar suas PECs.

O fi lho do ex-presidente tem dito que quer 
fazer várias reformas constitucionais, caso 
seja eleito. Para isso, terá que aprovar emen-
das constitucionais. 

Esse novo centro, com 103 deputados, 
também poderá ser chamado a integrar o 
eventual governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). A base parlamentar do 
eventual governo Lula passaria a ter 227 de-
putados, somando-se os 124 partidos de es-
querda (88 da federação PT/PCdoB/PV, 15 do 
PSB,15 da federação Psol/Rede e 6 do PDT). É 
menos da metade (maioria) dos deputados da 
Câmara, mas dá margem de manobra ao go-
verno para conquistar votos na oposição para 
projetos específi cos.

Vale lembrar que, eleito em 2022, Lula 
também não teve maioria no Congresso, mas 
conseguiu aprovar emendas constitucionais, 
como o novo Arcabouço Fiscal, inclusive an-
tes da posse, quando os analistas achavam 
muito difícil. Tudo no Congresso depende de 
negociação.

O problema será convencer o PT a real-
mente encampar um governo de coalizão. O 
convívio com os partidos de centro sempre 
foi. Difícil para os petistas. Mesmo no atual 
governo, é grande a insatisfação, por exem-
plo, dos integrantes da Rede Sustentabilidade 
e do PSB com a falta de poder de decisão no 
governo das ministras Marina Silva (Meio 
Ambiente) e Simone Tebet (Planejamento).

O presidente Lula, no entanto, tem dito 
que é hora de abrir mais espaço para os alia-
dos, não só num eventual futuro governo, 
como também na própria campanha eleito-
ral. Caso contrário, a derrota será inevitável.

O comandante 
Garcez e Lula

Se der Flávio, PL 
engole o centrão; 
se der Lula, uma 
maioria difícil

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Dia das crianças

No dia das crianças, deem livros, junto com um brinquedo. Livro é 

viajar para sair do lugar! A leitura é uma porta aberta para um mundo 

de descobertas sem fi m... 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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Campopiano 
teve projeto de 
lei exclusivo para 
meninos negado 

A candidata a deputada es-

tadual mais votada de São Pau-

lo, Eduarda Campopiano (PL), 

teve um projeto de lei recusado 

pela Comissão de Justiça e Re-

dação da Câmara Municipal de 

Praia Grande, no litoral paulis-

ta. A proposta previa a criação 

de um programa de proteção 

contra a violência escolar ex-

clusivo para meninos.

O Jurídico da Casa apon-

tou possível violação ao 

princípio constitucional da 

igualdade e recomendou o 

arquivamento do projeto.

Denominado “Meninos For-

tes, Proteção, Responsabilidade 

e Segurança Pessoal”, o progra-

ma previa acolhimento de es-

tudantes vítimas de bullying, 

agressões, ameaças, assédio e 

abuso, além de palestras, ofici-
nas e orientação às famílias.

Na justificativa, Campopia-

no argumentou que meninos 

também sofrem violência es-

colar, mas que essas situações 

frequentemente são minimi-

zadas ou consideradas parte 

natural do crescimento mas-

culino. Segundo a vereadora, 

isso pode dificultar a busca 
por ajuda e permitir a repeti-

ção das agressões.

A parlamentar mencionou 

o caso de um menino de 10 

anos que perdeu a visão de 

um olho após agressões no 

ambiente escolar, divulgado 

pela imprensa em 2025. A 

proposta também previa ati-

vidades de segurança pessoal 

e autocontrole, sem incenti-

var confrontos físicos.

Apesar dos argumentos, 

a comissão considerou que 

não foram apresentados ele-

mentos concretos suficientes 
para justificar uma política 
pública exclusiva para estu-

dantes do sexo masculino.

O parecer contrário ao 

Projeto de Lei nº 112/2026 foi 

emitido em 24 de agosto, sob 

relatoria de Renata Zabeu Luz, 

seguindo entendimento da 

Procuradoria Jurídica da Câ-

mara, que também considerou 

a proposta inconstitucional.

O parecer destacou ainda 

que o artigo 5º da Constituição 

Federal estabelece a igualdade 

de direitos e que tratamentos 

diferenciados precisam ter jus-

tificativa objetiva.
Outro fundamento foi a 

Lei Municipal nº 1.471/2009, 

que já instituiu medidas de 

prevenção e combate ao 

bullying nas escolas públicas 

de Praia Grande, sem distin-

ção entre meninos e meninas.

A comissão recomendou 

que as ações de proteção al-

cancem todos os estudantes. O 

parecer contrário prevê a possi-

bilidade de arquivamento defi-

nitivo, conforme o artigo 64 do 

Regimento Interno da Câmara.

Proposta contra violência escolar violava o 
princípio da igualdade, apontou Jurídico

CÂMARA DE PRAIA GRANDE

Eduarda Campopiano (PL) recebeu 1.956.238 votos nas eleições de 2026

Da Redação

André do Prado emite nota de 
solidariedade a Eduardo Bolsonaro 
O deputado estadual André do Prado (PL), eleito senador por 

São Paulo no último domingo (4), manifestou solidariedade 

a Eduardo Bolsonaro após o ministro Alexandre de Moraes, 

do STF, determinar o cumprimento da pena de quatro anos 

e dois meses de prisão do ex-deputado. A decisão, divulgada 

nesta quinta-feira (8), inclui mandado de prisão e cancela-

mento de passaportes. André classificou a medida como “ino-

portuna” diante do momento político e defendeu o respeito 

à Constituição e às liberdades. Antes da campanha eleitoral, 

Eduardo havia sido anunciado como primeiro suplente de 

André na disputa pelo Senado, mas desistiu da composição 

da chapa em julho, após sua condenação. O senador eleito 

afirmou ainda que “ninguém está acima da lei e defendeu o 
restabelecimento da ordem democrática para fortalecer as 

instituições e garantir segurança jurídica no país”.

Sabesp mira indústrias

A Agência Reguladora de Serviços 

Públicos de São Paulo (Arsesp) 

autorizou a Sabesp a oferecer 

condições comerciais diferencia-

das para grandes indústrias. A 

medida, publicada nesta quinta-

-feira (8), busca manter e atrair 

clientes industriais. A concessio-

nária deverá informar à agência 

situações excepcionais e apresen-

tar relatórios mensais.

Estado envelhecendo

Arsesp multa Sabesp

São Paulo passou a ter mais ido-

sos do que pessoas com menos 

de 15 anos. Segundo a Fundação 

Seade, dados de 2025 apontam 

101 moradores com 60 anos ou 

mais para cada 100 crianças e 

adolescentes. Em 1950, eram 

11,6. A população idosa soma 8,4 

milhões de pessoas, o equiva-

lente a 18,4% dos habitantes do 

estado. As mulheres são maioria.

A Arsesp manteve multa de R$ 

57.072,48 contra a Sabesp por 

descumprir a meta de perdas de 

água em Itanhaém, em 2021. A 

decisão foi publicada nesta quin-

ta-feira (8), no Diário Oficial. O 
índice registrado foi de 188 litros 

por ligação ao dia, acima do limite 

de 144,9 litros. A agência rejeitou 

a defesa da empresa, que ainda 

poderá recorrer da decisão.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Eduardo Bolsonaro indicou André do Prado ao Senado 

Atrofia Muscular Espinhal

Preço brinquedos I

Preço brinquedos II

A partir de segunda-feira(12), o tes-

te do pezinho realizado pelo SUS 

em São Paulo passará a rastrear a 

Atrofia Muscular Espinhal (AME). 
A medida valerá para os 645 mu-

nicípios e beneficiará aproximada-

mente 475 mil recém-nascidos por 

ano. O governo estadual investirá 

R$ 20 milhões na ampliação do 

exame, que permite identificar a 
doença precocemente.

Pesquisa do Procon-SP para o 

Dia das Crianças identificou 
variação superior a 50% nos 

preços de 66 dos 97 brinquedos 

analisados em sites de varejo. A 

maior diferença foi registrada 

no jogo Monopoly Grab & Go, da 

Hasbro, vendido entre R$ 22,90 e 

R$ 72, uma variação de 214,41%. 

O levantamento foi realizado nos 

dias 15 e 16 de setembro.

Entre outros produtos, o boneco 

Lucas Neto apresentou diferença 

de 180% nos preços, enquanto o 

jogo Uno variou 141%. Na com-

paração de 72 itens pesquisados 

em 2025 e 2026, o Procon-SP 

constatou queda de 6,85% no 

preço médio, apesar da inflação 
de 3,55% no período. A pesquisa 

também abrangeu 55 lojas físi-

cas em 11 cidades paulistas.

Justiça de SP libera bet até 25 de outubro

Fabiana Bolsonaro propõe moção por Israel

SP quer aderir a programa fiscal federal

A Justiça Federal de São Paulo concedeu nesta quinta-feira 

(8) uma liminar que permite à casa de apostas Stake voltar 

a operar no Brasil até 25 de outubro. A decisão da juíza 

Cristiane Farias Rodrigues dos Santos, da 9ª Vara Cível 

Federal, suspende o bloqueio da plataforma e impede 

sanções pela continuidade das atividades nesse período. 

A empresa havia solicitado autorização até 2029, mas o 

pedido foi negado. A decisão limita parcialmente os efeitos 

da medida provisória que proibiu as bets no país.

A deputada estadual Fabiana Bolsonaro(PL) apresentou moção 

na Assembleia Legislativa de São Paulo em solidariedade às víti-

mas dos ataques do Hamas contra Israel, que completaram três 

anos na quarta-feira (7). O texto lembra os 1.200 mortos e 251 

sequestrados em 2023, manifesta apoio à comunidade judaica 

paulista e repudia o terrorismo e o antissemitismo. A proposta 

também defende a preservação da memória das vítimas e a paz.

O governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) encaminhou 

à Alesp projeto de lei que autoriza o Estado de São Paulo 

a aderir ao Programa de Acompanhamento e Transparên-

cia Fiscal, previsto na legislação federal. A medida permite 

substituir o atual modelo de ajuste fiscal por um sistema de 
acompanhamento das contas estaduais pelo Tesouro Nacional. 

O programa estabelece metas fiscais, envio de informações 
sobre receitas, despesas e dívidas, além de regras para novos 

empréstimos. A adesão depende de aprovação da Assembleia.

DIVULGAÇÃO

Thomas Carvalhaes, gerente nacional da Stake.
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Brasil Game Show

Vagas e apoio social

A Brasil Game Show (BGS) 
começa nesta sexta-feira (9) no 
Distrito Anhembi, na zona norte 
de SP, e segue até segunda-feira 
(12). A feira reúne empresas 
de jogos eletrônicos, desen-
volvedores independentes e 
fabricantes de equipamentos. A 
programação tem estações para 
testar games, painéis técnicos e 
encontros com profissionais.

Também haverá atendimento a 
mulheres em situação de violên-
cia, apoio social e cadastro para 
vagas de emprego pelo Cate Mó-
vel. A ação é aberta e exclusiva 
para mulheres. A abertura será 
no dia 19, às 11h, na Sala Sérgio 
Vieira de Mello, no 1º subsolo. 
Às 11h30, o ginecologista Carlos 
Martins fará palestra sobre saú-
de feminina.

MARCELO CAMARGO/LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Ricardo Nunes negou envolvimento em irregularidades

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Cuidados às mulheres

Atrações para gamers

Rodízio suspenso

Retomada terça-feira

A Câmara de São Paulo realiza-
rá, de 19 a 21 de outubro, um 
mutirão gratuito de saúde e ci-
dadania para mulheres. O aten-
dimento será das 10h às 16h, no 
Palácio Anchieta. A ação integra 
o Outubro Rosa e oferecerá 
agendamento de mamografias, 
vacinação, testes rápidos de ISTs 
e HIV, além de orientações sobre 
contracepção e saúde bucal.

O evento contará com competi-
ções e atividades com criadores 
de conteúdo. Na sexta-feira, a 
visitação será das 13h às 21h; 
de sábado a segunda, das 12h às 
21h. O Distrito Anhembi fica na 
Avenida Olavo Fontoura, 1209, 
em Santana. Os ingressos são 
vendidos no site da BGS. Haverá 
transporte gratuito da Rodoviá-
ria do Tietê para o evento.

O rodízio municipal de veículos 
ficará suspenso em São Paulo 
na segunda-feira (12), feriado 
de Nossa Senhora Aparecida 
e dia das crianças. Com isso, 
veículos com placas de finais 1 e 
2 poderão circular no Centro Ex-
pandido durante os horários em 
que a restrição costuma vigorar. 
A regra prevê a suspensão em 
feriados e fins de semana.

A restrição volta na terça-feira 
(13), quando veículos com placas 
de finais 3 e 4 ficam impedidos 
de circular na área do rodízio 
das 7h às 10h e das 17h às 20h. 
O programa funciona de se-
gunda a sexta-feira, conforme o 
último dígito da placa. A exigên-
cia também se aplica aos carros 
registrados em outros municí-
pios que circularem.

Prefeito questiona Haddad sobre 
críticas feitas em debate eleitoral
O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), procurou o 
ex-ministro Fernando Haddad (PT) e ex-candidato ao gover-
no do estado de SP após um debate para contestar críticas à 
gestão municipal. Nas considerações finais, o petista men-
cionou uma investigação do Ministério Público e relacionou 
um contrato de wi-fi a supostos desvios para o PCC e para a 
produção de um filme sobre Jair Bolsonaro. Nunes abordou 
Haddad pessoalmente e considerou as declarações irrespon-
sáveis. O prefeito negou envolvimento em irregularidades. 
Haddad também afirmou que o acordo sobre a dívida da 
capital, firmado em 2021, decorreu de decisão judicial. Nunes 
contestou essa versão e disse que a negociação entre a Pre-
feitura e o governo federal envolveu um encontro de contas 
entre a dívida do governo municipal e o Aeroporto Campo de 
Marte, na Zona Norte da capital paulista.

Nunes aguarda para ampliar Faixa Azul em SP

Evento reúne emprego, proteção social e apoio

Palácio Anchieta oferece cuidados às mulheres

O prefeito Ricardo Nunes (MDB) afirmou nesta quinta-fei-
ra (8) que aguarda há dois anos autorização federal para 
ampliar a Faixa Azul em 82 quilômetros na capital. Em 
entrevista à Rádio Eldorado, atribuiu a demora a razões 
políticas. O Ministério dos Transportes informou que a 
coleta de dados acabou em abril e que a análise do relató-
rio da CET está em fase final. A pasta pedirá informações 
adicionais sobre a metodologia, os acidentes, as mortes e o 
funcionamento da sinalização nas vias da cidade.

O mutirão terá atendimento a mulheres em situação de 
violência, apoio social e cadastro para vagas de emprego pelo 
Cate Móvel. Serão oferecidas orientações sobre telemedicina 
e aplicativos de saúde, além de práticas integrativas. A aber-
tura será no dia 19, às 11h, na Sala Sérgio Vieira de Mello, no 
primeiro subsolo. Às 11h30, o ginecologista Carlos Martins 
fará a sua palestra sobre saúde feminina.

A Câmara Municipal de São Paulo realizará, de 19 a 21 de 
outubro, um mutirão gratuito de saúde e cidadania para 
mulheres no Palácio Anchieta, das 10h às 16h. A ação integra 
o Outubro Rosa e é organizada pela Procuradoria Especial 
da Mulher com a Secretaria Municipal de Saúde. Entre os 
serviços estão agendamento de mamografias, vacinação, 
testes rápidos de ISTs e HIV, orientações sobre contracepção 
e saúde bucal. O evento é aberto ao público externo, com 
atendimento exclusivo ao público feminino.

CIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO DE SÃO PAULO

Faixa Azul foi introduzida pela primeira vez na Suécia

C O R R E I O  

PAULISTANO

Orçamento da 
Capital prevê 
R$ 2,37 bilhões 
contra enchentes

A proposta de orçamento 
de São Paulo para 2027 prevê 
R$ 2,37 bilhões para iniciati-
vas de resiliência e adaptação 
climática, com prioridade para 
obras de drenagem e preven-
ção de enchentes. Enviado pelo 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
à Câmara Municipal no fim de 
setembro, o projeto ainda de-
pende da análise e da aprova-
ção dos vereadores.

Os recursos devem finan-
ciar a construção de piscinões 
e sistemas de escoamento de 
água para reduzir alagamentos 
na capital. A previsão concentra 
investimentos em infraestrutu-
ra voltada ao enfrentamento 
dos efeitos das chuvas.

A Prefeitura informou que 
aplicou R$ 11 bilhões na pre-
venção de enchentes desde 
2021. O valor se refere aos in-
vestimentos acumulados no 
período, enquanto os R$ 2,37 
bilhões integram a proposta 
para o próximo ano. A admi-
nistração também instituiu, em 
2025, o orçamento climático da 
cidade de São Paulo.

Entre as medidas está a 
substituição de ônibus por veí-
culos elétricos. A política de 
transporte aparece, assim, ao 
lado das intervenções de dre-
nagem na agenda climática da 
gestão municipal. 

As políticas para mudanças 

climáticas terão uma audiência 
pública específica em 28 de ou-
tubro, às 10h, na Câmara. Orga-
nizado pela Comissão de Finan-
ças e Orçamento, o encontro 
discutirá os recursos previstos 
no Projeto de Lei 752/2026, que 
estabelece as receitas e despe-
sas municipais para 2027.

O debate terá representan-
tes da Secretaria Executiva de 
Mudanças Climáticas, da Secre-
taria Municipal do Verde e do 
Meio Ambiente e da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Ur-
bana e Transporte. A reunião 
permitirá discutir as previsões 
orçamentárias com os órgãos 
envolvidos nas políticas am-
bientais e de mobilidade.

Moradores poderão parti-
cipar presencialmente, enviar 
contribuições por formulário 
digital ou acompanhar a dis-
cussão por videoconferência. 
A transmissão será feita pelo 
Portal da Câmara, no acesso ao 
Auditório Prestes Maia, e pelas 
redes sociais do Legislativo, in-
cluindo o canal no YouTube.

As audiências sobre o orça-
mento da capital paulistacome-
çaram em 7 de outubro. A pro-
posta estima R$ 146,5 bilhões 
para a capital em 2027. Ao lon-
go da tramitação, os vereadores 
podem apresentar emendas ao 
texto e aos anexos. A votação 
definirá a distribuição oficial 
dos recursos na capital paulista 
para o próximo exercício.

Plano de 2027 prioriza drenagem e 
terá debates sobre mudanças do clima

DIVULGAÇÃO/REDE CÂMARA SP

Grupo também apreciou outros processos administrativos

Da Redação
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Atenção Psicossocial

Consultório de Rua 

Ainda de acordo com o docu-
mento, a medida visa fortalecer 
a Rede de Atenção Psicosso-
cial, conhecida como RAPS, 
no âmbito da saúde pública 
municipal, ampliando a capaci-
dade de gestão da prefeitura, a 
fim de garatir mais integração e 
continuidade nos atendimentos 
prestados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Entre as unidades previstas, 
estão as que dizem respeito à 
saúde mental. Também é pro-
posta a criação de um setor para 
o programa intitulado “Consul-
tório na Rua”. Entre as justifica-
tivas enviadas pela prefeitura, 
encontra-se a necessidade de 
atender ao aumento da deman-
da de pacientes que fazem uso 
de substâncias psicoativas. 

Lula e o presidente do diretório do PT de Campinas, Pedro Tourinho 

POR  

RAQUEL VALLI 

Mudança na Saúde 

RAPS

Aberta à população

Como participar 

A Comissão de Constituição e 
Legalidade da Câmara realiza 
nesta terça-feira (13), às 10h, 
uma Audiência Pública para 
debater o Projeto de Lei Comple-
mentar que propõe mudanças 
na Secretaria Municipal de 
Saúde de Campinas. A proposta 
é de autoria do Poder Executivo 
e prevê a criação de novas uni-
dades de atendimento.

De acordo com a União, a RAPS é 
a estratégia do SUS para aten-
dimento integral, humanizado 
e comunitário a pessoas em 
sofrimento psíquico decorrente 
do uso de álcool e drogas. Em 
substituição ao modelo manico-
mial, a rede atua em meio aberto 
para promover acolhimento, 
cuidado contínuo, autonomia e 
reinserção social.

A audiência é aberta ao público 
e gratuita. Será realizada no 
plenário com transmissão ao 
vivo pela TV Câmara Campinas 
e também pelo canal oficial da 
emissora no Youtube, a fim de 
garantir o acompanhamento de 
toda a população interessada 
nos debates do projeto de lei 
complementar.

A população poderá participar da 
audiência presencialmente, mas, 
também haverá possibilidade de 
participação virtual, pelo link dis-
ponibilizado na página inicial do 
site da Câmara (www.campinas.
sp.leg.br), durante a transmissão 
ao vivo. Já pelo Youtube, poderá 
ser acompanhada pelo www.you-
tube.com/@tvcamaracampinas

Militância do PT estrutura ações 
em Campinas para o 2º turno 
O Partido dos Trabalhadores (PT) em Campinas está or-
ganizando atos e reuniões para a campanha de reeleição 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva no segundo turno 
destas eleições. As estratégias envolvem o alinhamento 
com legendas aliadas, atividades de rua e encontros com 
entidades sindicais e movimentos sociais. A programação 
prevê reuniões partidárias, plenária sindical e mobilizações 
públicas. O calendário inclui eventos no fim de semana, 
com ato no domingo (11) às no Largo do Rosário. Segundo o 
presidente do diretório municipal do PT, Pedro Tourinho, “os 
movimentos, forças e grupos que apoiam o Lula na cidade já 
estão organizados”. Ainda de acordo com o dirigente, este “é 
um momento de muita mobilização porque é um momento, 
na verdade, de defesa do Brasil como país soberano e da 
perspectiva democrática”.

Futuro da legenda em Campinas 

Expansão

Cantinho do Jequitibás: Innovation Week 2027

Em Campinas, a legenda manteve o alinhamento das diretrizes 
nacionais. Quanto ao futuro do PT local, declarou que “o parti-
do segue protagonista” e que os filiados seguem “convictos de 
que tem muito a oferecer para a cidade”. Entretanto, de acordo 
com o dirigente, “a prioridade (agora) centra foco na disputa 
presidencial”. Tourinho obteve 42.652 votos em Campinas, al-
cançando o total de 73.627 nesta eleição ao concorrer à Câmara 
Federal. No entanto, não foi eleito e voltou à suplência.

“O Campinas Innovation Week cresceu e mostrou a capa-
cidade do município de reunir conhecimento, tecnologia, 
empresas e oportunidades. Em 2026, tivemos resultados 
muito expressivos, que mostram a dimensão que o evento 
alcançou. Agora, queremos dar mais um passo, trazendo 
novos públicos, ideias e oportunidades”, afirma o prefeito 
Dário Saadi (Republicanos-SP). 

A Prefeitura, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Tecnologia e Inovação, em parceria com a Acic 
(Associação Comercial e Industrial de Campinas), lançou 
a quarta edição do Campinas Innovation Week, a ser rea-
lizada de 7 a 11 de junho do ano que vem, com o mote “A 
Próxima Fronteira”. O conteúdo terá cinco trilhas: conheci-
mento, tecnologia, negócios, humana e planeta. Em 2026, o 
evento registrou 23 mil participantes, 250 palestrantes, 200 
empresas e R$ 600 milhões em negócios.

ROGÉRIO CAPELA/ PREFEITURA DE CAMPINAS 

Solenidade no Paço Muncipal do anúncio da Innovation Week 2027

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Oposição critica 
aumento de R$ 1,2 
bi no edital do 
transporte público

A oposição ao prefeito Dá-
rio Saadi (Republicanos SP) 
criticou o aumento de custos 
e os sucessivos atrasos na li-
citação do transporte públi-
co de Campinas. A prefeitu-
ra publicou o novo edital de 
concessão, orçado em R$ 13,1 
bilhões por 15 anos, 10,6% 
superior aos R$ 11,8 bi do 
certame anterior, anulado em 
agosto por ordem do Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP). 

“O ciclo de licitações tra-
vadas ou canceladas impac-
ta diretamente o dia a dia 
da população, perpetuando 
o uso de frotas defasadas e 
custos elevados sem a devida 
contrapartida em qualidade e 
modernização do serviço. A 
insegurança jurídica causada 
por sucessivos recursos e pra-
zos suspensos acaba criando 
esse impasse: sem novas con-
tratações, os contratos antigos 
(ou emergenciais) são prorro-
gados, mantendo as exigên-
cias defasadas e deixando a 
população refém de um siste-
ma precarizado”, afirma o ve-
reador Gustavo Petta (PSol). 

“A torcida é para que o edi-
tal atual consiga transitar com 
segurança jurídica, superan-
do os questionamentos técni-
cos e garantindo que as exi-
gências de frota, tecnologia e 

padrão de atendimento sejam 
finalmente implementadas”, 
acrescenta o parlamentar. Até 
a conclusão do certame e a 
homologação dos vencedores, 
os contratos vigentes podem 
permanecer em operação por 
até dois anos porque a Câma-
ra os prorrogou.  

O novo leilão está marca-
do para 18 de dezembro na 
Bolsa de Valores de São Paulo, 
a B3, com entrega das propos-
tas em 11 de dezembro. O sis-
tema segue dividido nos lotes 
Norte e Sul. No Norte, o teto 
por quilômetro subiu de R$ 
11,14 para R$ 12,48, enquan-
to no Sul, passou de R$ 11,60 
para R$ 11,59.

O OUTRO LADO

De acordo com a Emdec 
(autarquia municipal respon-
sável pelo transporte público 
de Campinas), o aumento “se 
deu em função da atualização 
dos valores que o compõem, 
como peças, mão de obra, die-
sel, tecnologias empregadas e 
manutenção de terminais”. 

Ainda de acordo com a 
prefeitura, “Vale lembrar que 
os valores considerados no 
edital anterior, publicado em 
05 de dezembro, eram basea-
dos nos preços de mercado de 
junho de 2025” e que “todos 
esses valores sofreram rea-
justes, desde então, impactan-
do no valor final do contrato”.

Novo leilão está marcado para 18 de 
dezembro na Bolsa de Valores de SP

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Petta em discurso durante sessão no Legislativo de Campinas 

Por Raquel Valli 
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Graduação gratuita para cientistas do 
CNPEM abre inscrições para 2027
Processo seletivo 
vai selecionar 
para bacharelado, 
que oferece vale-
alimentação, 
transporte e 
moradia aos alunos

Estão abertas, de 1º de se-
tembro até as 18h de 15 de de-
zembro de 2026, as inscrições 
gratuitas para o Processo Se-
letivo 2027 da Ilum Escola de 
Ciência, faculdade de excelên-
cia do CNPEM (Centro Nacional 
de Pesquisa em Energia e Ma-
teriais), sediada em Campinas 
(SP). Com uma proposta peda-
gógica inovadora e interdisci-
plinar, a instituição oferece 40 
vagas para o Bacharelado em 
Ciência e Tecnologia, sendo que 
ao menos 50% das oportunida-
des são reservadas a estudantes 
egressos de escolas públicas. As 
inscrições devem ser realizadas 
exclusivamente por meio do 
formulário eletrônico disponí-
vel no site oficial da Ilum.

Um dos grandes diferen-
ciais do processo de seleção é 
a ausência de um vestibular 
tradicional. O acesso considera 
a nota obtida pelo candidato 
no Enem (edições de 2025 ou 
2026), combinada a uma ma-
nifestação de interesse preen-
chida no ato da inscrição. Os 
250 melhores classificados são 

convocados para uma entrevis-
ta individual remota, etapa em 
que a comissão avalia compe-
tências, habilidades e afinidade 
do jovem com o perfil interdis-
ciplinar do curso. As entrevistas 
ocorrerão entre 25 e 29 de ja-
neiro de 2027, e a primeira lista 
de aprovados será divulgada a 
partir de 2 de fevereiro de 2027. 

A graduação tem duração 
de três anos e assegura aos 
estudantes um robusto siste-
ma de suporte estudantil, que 
inclui moradia, alimentação, 
transporte, fornecimento de 
notebook, aulas de inglês e 
apoio psicológico. Mais do que 
isso, os alunos passam a inte-
grar o cotidiano dos laborató-
rios de ponta do CNPEM — lar 

do Sirius, o maior equipamento 
científico do país —, mantendo 
contato direto com pesquisa-
dores de renome internacional 
nas áreas de energia renová-
vel, materiais avançados, bio-
ciências e nanotecnologia. 

A grade curricular reúne 
Química, Física, Matemática, 
Biologia, Ciência de Dados, 
Inteligência Artificial, Em-
preendedorismo e Humani-
dades. Essa formação práti-
ca prepara os egressos tanto 
para a carreira acadêmica, 
com mestrado e doutorado, 
quanto para atuar em insti-
tutos de pesquisa públicos e 
privados ou empresas de base 
tecnológica de ponta. O suces-
so do modelo reflete-se na alta 

procura: em 2026, as inscri-
ções cresceram 53%, atingin-
do 2.279 candidatos, sendo 
66,6% da rede pública. 

Destacando o impacto do 
modelo, o diretor da Ilum, 
Adalberto Fazzio, pontua: 
“Desde a sua concepção, a 
Ilum foi pensada para ofere-
cer formação integral e todo o 
suporte necessário para que o 
aluno foque exclusivamente 
em sua formação acadêmica. 
Com isso, a taxa de retenção 
das turmas está acima dos 
80%, um número impressio-
nante para o ensino superior 
brasileiro”.

SOBRE A ILUM E O CNPEM

Financiada pelo Minis-

tério da Educação (MEC) e 
integrada ao Centro Nacio-
nal de Pesquisa em Energia 
e Materiais (CNPEM), em 
Campinas (SP), organização 
social supervisionada pelo 
Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), 
a Ilum forma profissionais 
aptos a buscar soluções 
para os desafios globais do 
século XXI. O CNPEM abri-
ga laboratórios nacionais de 
ponta (LNLS, LNBio, LNNano 
e LNBR), o Sirius e o comple-
xo laboratorial Orion, voltado 
para pesquisas avançadas em 
patógenos. Mais informações 
e inscrições estão disponíveis 
em https://ilum.cnpem.br e 
https://cnpem.br/.

DIVULGAÇÃO

Faculdade do 

CNPEM oferece 

formação gratuita 

e integral em três 

anos, com 

moradia, 

alimentação e 

atuação, desde o 

primeiro ano, no 

mais moderno 

centro de 

pesquisa do País

Com drone, Saúde elimina 
mais de 100 criadouros do 
mosquito da dengue

O Grupo de Resposta Unifi-
cada (GRU) de Campinas elimi-
nou mais de 100 criadouros do 
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, chikungun-
ya e zika, durante fiscalização 
realizada em dez imóveis, nes-
ta quinta-feira, 8 de outubro. A 
ação contou com apoio de dro-
ne, para visualizar os terrenos 
por cima e encontrar os possí-
veis criadouros, e chaveiro para 
acesso aos locais desocupados, 
com respaldo jurídico.

As ações foram realizadas 
nos bairros Parque das Flores, 

Vila Boa Vista, Cidade Univer-
sitária, Bosque de Barão, Ponte 
Preta, Vila Industrial, Vila Geor-
gina, Vila Carminha e Jardim 
Ouro Branco. Do total, as vis-
torias em seis imóveis tiveram 
apoio do drone e em dois foi 
necessária intervenção do cha-
veiro. Participaram da força-ta-
refa a Secretaria Municipal de 
Saúde, Defesa Civil, com apoio 
de drone, Coordenadoria de 
Fiscalização de Terrenos, Secre-
taria Municipal do Clima, Meio 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Procon, Serviços Técnicos Ge-
rais e Guarda Municipal.

Essa foi a 32ª operação des-

de 2024, totalizando 283 imó-
veis vistoriados. O GRU é uma 
força-tarefa intersetorial criada 
para agilizar e dar resposta às 
denúncias sobre focos e cria-
douros do mosquito Aedes ae-
gypti. O grupo é direcionado a 
atuar em locais onde tentativas 

de soluções via 156 foram esgo-
tadas e passou a ser considera-
do uma política pública perma-
nente em setembro de 2024.

BAIRROS COM MAIOR RISCO

O 41º Alerta Arboviroses 
Campinas em 2026, divulgado 

FERNADA SUNEGA/PREFEITURA DE CAMPINAS

Ação de rotina das equipes técnicas da Saúde Municipal 

nesta quinta-feira, aponta que 
a cidade tem 34 bairros com 
maior risco de dengue na úl-
tima semana: Leste: Vila 31 de 
Março, Vila Lafayette Álvaro, 
Parque Brasília, Jardim Concei-
ção, Jardim Flamboyant, Cháca-
ra da Barra e Vila Costa e Silva; 
Noroeste: Jardim Garcia, Vila 
Castelo Branco, Conjunto Resi-
dencial Parque São Bento, Con-
junto Habitacional Parque da 
Floresta e Jardim Bassoli; Norte: 
Vila Proost de Souza, Jardim 
Magnólia, Vila Teixeira, Real 
Parque e Jardim São Gonçalo; 
Sudoeste: DIC 3, DIC 5, Jardim 
Shangai, Recanto do Sol I, Jar-
dim Mercedes, Vila Maria Eugê-
nia, Conjunto Residencial Souza 
Queiroz e Jardim Alvorada; Sul: 
Jardim São José, Vila Lourdes, 
Jardim das Bandeiras, Jardim 
do Lago 2, Vila Rica e Cidade 
Jardim; Suleste: Jardim Leonor, 
Ponte Preta e Jardim Proença.

Da Redação

Da Redação
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Experiência Disney 

Exames gratuitos

O Hospital Municipal Dr. Walde-
mar Tebaldi, em Americana, pro-
move na semana da criança uma 
treinamento sobre humanização, 
acolhimento e experiência do 
paciente, inspirado em princípios 
da Disney. A capacitação destaca 
a importância de escuta, cordiali-
dade e atenção no atendimento, a 
atividade segue 12 de outubro com 
ações lúdicas na ala pediatra.

Indaiatuba realiza testes gratuitos 
para HIV, sífilis e hepatites B e C 
no dia 24, das 8h às 12h, na Praça 
Prudente de Moraes. A ação re-
força a prevenção e o diagnóstico 
precoce, especialmente da sífilis 
no pré-natal. Em 2025, a cidade 
recebeu certificação pela elimi-
nação da transmissão vertical do 
HIV, além de Selos Prata por boas 
práticas contra a transmissão. 

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE VALINHOS 

Ação prejudicou servidores de Valinhos,Louveira e Morungaba

Emissão de IPTU 2026

Mutirão de vacinação

Bem-estar animal

Doação de sangue 

Artur Nogueira orienta os con-
tribuintes sobre o IPTU 2026. A 
segunda via das guias pode ser 
emitida pelo site oficial, mediante 
a inscrição cadastral do imóvel. 
O imposto pode ser pago em 
agências bancárias, lotéricas ou 
internet banking. Em caso de dúvi-
das, o contribuinte pode procurar 
o Paço Municipal, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

Vinhedo realiza no proxímo dia 
24 de outubro, das 9h às 14h, 
uma Campanha de Multivacina-
ção na UBS Planalto, em come-
moração ao Dia Mundial contra 
a Poliomielite. A ação oferece 
vacinas para pessoas de todas 
as idades, conforme as doses 
indicadas. Os intressados devem 
apresentar caderneta de vacina-
ção e documento com foto.

Nova Odessa aprovou por 
unanimidade o Projeto de Lei 
nº 51/2026, que altera regras 
municipais de proteção animal. A 
proposta proíbe que animais se-
jam presos ou amarrados em vias 
públicas ou locais de livre acesso, 
salvo em casos autorizados pelo 
Poder Público. A medida permite 
a apreensão dos animais quando 
encontrados nessa condições.

Hortolândia recebe, em 13 de 
outubro, a campanha de doação 
de sangue em parceria com o 
Hemocentro da Unicamp. A co-
leta será das 8h às 15h, com dis-
tribuição de senhas até as 12h, 
na Câmara Municipal. Podem 
doar pessoas de 16 a 69 anos, 
com mínimo de 50 kg e em boas 
condições de saúde, conforme 
avaliação da equipe. 

Sindicato pede suspensão de ADIN 
que afetou 142 servidores
O Sindicato dos Trabalhadores Municipais e Autarquias de 
Valinhos, Louveira e Morungaba (STMAVLM) pediu ao TJSP a 
suspensão, por 180 dias, da ADIN proposta pela própria enti-
dade e que resultou na suspensão das Funções de Confiança 
de Coordenador de Divisão (FC-2) de 142 servidores efetivos 
da Prefeitura de Valinhos. O pedido ocorre após a ação afetar 
diretamente a remuneração dos servidores.Desde a decisão, a 
Prefeitura busca reverter a suspensão no TJSP e no STF. O Mu-
nicípio afirma que a legislação vigente atende aos requisitos 
apontados pela Justiça e permite a manutenção das funções, 
destinadas exclusivamente a servidores efetivos. A Prefeitura 
também pediu ao STF a Suspensão de Liminar para reverter a 
decisão que impede o pagamento das funções aos servidores 
atingidos.Para a Administração, o pedido do sindicato reforça 
a necessidade de interromper os efeitos da decisão.

Itatiba instala novos pontos de fiscalização

Modernização das válvulas dos filtros das ETAs

Dia de Combate á Obesidade Infantil em N. Odessa

Itatiba iniciou na última semana a fiscalização em seis 
pontos eletrônicos. Os radares fazem parte da retomada da 
fiscalização no município e entraram em funcionamento 
após instalação e procedimentos técnicos na cidade. A 
medida busca aumentar a segurança viária, controlar a 
velocidade e reforçar o respeito à sinalização, protegen-
do motoristas, motociclistas, ciclistas e pedestres. Outros 
pontos previstos serão ativados em até 60 dias. Parte dos 
equipamentos é nova e parte já existia e voltará a operar.

O departamento de Àgua e Esgoto de Americana iniciou na 
última semana a modernização das válvulas e mesas de controle 
dos filtros das Estações de Tratamento de Água (ETAs). O projeto 
prevê a substituição dos equipamentos dos dez filtros, um por 
vez, para manter o abastecimento na cidade. A intervenção, 
inédita desde a implantação das unidades, busca aumentar a 
precisão, segurança e nova tecnologica na operação no sistema.

Nova Odessa aprovou por unanimidade o projeto nº 23/2026 
que cria o Dia de Combate à Obesidade Infantil, celebra-
do anualmente em 11 de outubro. A data será incluída no 
calendário oficial do município e terá caráter educativo, 
com ações para incentivar alimentação saudável, atividade 
física e redução do sedentarismo.A proposta também prevê 
campanhas e atividades de prevenção a doenças associadas à 
obesidade, como diabetes e hipertensão, envolvendo famí-
lias, escolas e o Poder Público, além de ações de orinetações.

TATIANA ROSTAISER PETTI/PMI

Seis radares de velocidade são instalados na cidade de Itatiba 

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Restaurantes e 
bares da RMC 
enfrentam mês 
de desaceleração 

Bares e restaurantes das 
cidades da Região Metropolita-
na de Campinas enfrentaram 
uma piora no faturamento em 
agosto, segundo levantamento 
da Associação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abrasel). 

Entre os estabelecimentos 
pesquisados, 38% registraram 
queda na receita em relação a 
julho, enquanto 35% tiveram 
aumento e 26% mantiveram 
o mesmo nível.O resultado re-
presenta uma mudança em 
relação ao mês anterior. Em 
julho, 46% dos estabelecimen-
tos haviam registrado aumen-
to no faturamento, enquanto 
28% apontaram queda e 25% 
mantiveram a receita. A par-
cela de empresas que tiveram 
crescimento, portanto, caiu 11 
pontos percentuais em agosto.

O desempenho financeiro 
também mostra um cenário de 
maior pressão. Em agosto, 40% 
dos estabelecimentos registra-
ram lucro, o mesmo percentual 
dos que ficaram em equilíbrio. 
Outros 19% tiveram prejuízo, 
enquanto 1% não existia no 
período. A parcela de empre-
sas lucrativas caiu dois pontos 
percentuais na comparação 
com julho.

Apesar da desaceleração 
mensal, as vendas do setor ain-
da apresentaram crescimento 
na comparação anual. Segun-

do o Índice Abrasel-Stone, ba-
res e restaurantes registraram 
alta de 7,4% nas vendas em 
agosto comparado ao mesmo 
mês de 2025. Na comparação 
com julho, porém, houve recuo 
de 0,2%.

Para André Mandetta, pre-
sidente da Abrasel RMC, os nú-
meros indicam que o aumento 
da demanda não está sendo su-
ficiente para garantir melhores 
resultados aos empresários.

A dificuldade para melho-
rar os resultados também apa-
rece na política de preços dos 
estabelecimentos. Em agosto, 
38% dos empresários disse-
ram não conseguir reajustar os 
valores dos cardápios. Outros 
34% fizeram aumentos apenas 
para acompanhar a inflação, 
enquanto 22% reajustaram os 
preços abaixo dela. Somente 
6% conseguiram elevar os va-
lores acima da inflação.

A situação financeira dos 
clientes também é um fator de 
preocupação. Em agosto, 83,9 
milhões de brasileiros estavam 
inadimplentes, o equivalente a 
51% da população adulta, se-
gundo dados do Serasa.

Entre as empresas, as contas 
em atraso também continuam 
presentes. Em agosto, 37% dos 
estabelecimentos pesquisados 
afirmaram ter algum paga-
mento atrasado, 77% citaram 
impostos federais, enquanto 
50% impostos estaduais.

Levantamento da Abrasel mostra 
desaceleração do setor em agosto

DIVULGAÇÃO / ABRASEL

Quatro em cada dez estabelecimentos da RMC registraram queda no caixa

Da Redação
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Capacitação em Jundiaí

Coleta de Alimentos

A Escola de Gestão Pública 
de Jundiaí deu início a uma 
pós-graduação em Transtorno 
do Espectro Autista para a rede 
municipal de ensino. Ministra-
da na modalidade EaD e com 
duração de até 24 meses, a for-
mação abrange 32 servidores, 
sendo 30 professores e dois 
diretores, focando no atendi-
mento inclusivo nas escolas.

Sorocaba (SP) participa no dia 
7 de novembro do Dia Nacional 
da Coleta de Alimentos. A arre-
cadação ocorre das 9h às 19h 
nas unidades da Coop na Árvore 
Grande e na Itavuvu. As doa-
ções de itens da lista indicada 
por voluntários beneficiarão o 
Banco de Alimentos e os Vicen-
tinos, que atendem famílias em 
vulnerabilidade na cidade.

FREEPIK

Licitação para trabalhos odontológicos em Itapetininga

Moradias em Sorocaba

Preservação Ambiental

UFSCar Lagoa do Sino

Obras de Tarsila

Em complemento à matéria so-
bre as 180 moradias no Jardim 
Santa Catarina, o Governo Fe-
deral investirá R$ 30,7 milhões 
via FAR no empreendimento. 
Com R$ 6,1 milhões do pro-
grama Casa Paulista, o aporte 
total será de R$ 36,8 milhões. 
A contratação foi autorizada e 
a obra na Rua Nei Carlos Simi 
segue em trâmite na Caixa.

O Programa de Pagamento por 
Serviços Ambientais destinou 
cerca de R$ 1,5 milhão a 161 
produtores rurais de Jun-
diaí que adotam práticas de 
conservação de áreas verdes e 
nascentes. O incentivo busca 
conciliar a agricultura local 
com a sustentabilidade. Um 
novo edital da iniciativa está 
previsto para o ano que vem.

Estudo de iniciação científica 
da UFSCar campus Lagoa do 
Sino, em Buri (SP), investiga 
a resposta de plantas à con-
taminação por cádmio, metal 
pesado tóxico ao solo. A pes-
quisa identificou a ação de um 
hormônio vegetal na defesa da 
berinjela, abrindo caminhos 
para mitigar os impactos desse 
poluente na agricultura.

O FAMA Museu, em Itu (SP), 
apresenta a exposição “Tarsila: 
Onde Nascem as Imagens”, 
com curadoria de Marcos Ama-
ro. A mostra reúne cerca de 45 
estudos e desenhos raros feitos 
pela artista Tarsila do Amaral 
entre as décadas de 1910 e 
1940, revelando o traço como 
espaço de pesquisa, imagina-
ção e liberdade da artista.

Itapetininga abre licitação para 
serviços odontológicos
Itapetininga abriu licitação para contratar empresas espe-
cializadas na prestação de serviços odontológicos. A medida 
busca ampliar a capacidade de atendimento da rede mu-
nicipal diante da alta demanda por procedimentos, como 
extrações de dentes sisos e outros tratamentos. Segundo a 
administração, a contratação pretende reduzir o tempo de 
espera dos pacientes encaminhados para atendimentos espe-
cializados e garantir a continuidade dos serviços oferecidos 
pelo sistema público de saúde. As empresas interessadas 
deverão cumprir as exigências previstas no edital e apresen-
tar documentação que comprove a qualificação técnica. O 
processo seguirá as etapas legais, com análise das propostas 
e definição da empresa vencedora conforme os critérios es-
tabelecidos pela Prefeitura. O edital também informa prazos, 
condições de participação e os serviços previstos no contrato.

PAT de Itapetininga oferece quase 500 vagas

Sorocaba dá 48h para a Colsan acertar contas

Pagamento do 13º é debatido em Sorocaba

O Posto de Atendimento ao Trabalhador  de Itapetininga 
oferece 416 vagas de emprego para a próxima semana. São 
199 oportunidades para candidatos sem experiência, 189 
para profissionais com experiência, 11 para Jovem Apren-
diz e 15 para estágio. Há duas vagas em Alambari. Os in-
teressados devem comparecer ao PAT, na Rua Monsenhor 
Soares, 251, no Centro, das 9h às 17h, com RG, CPF, carteira 
de trabalho e comprovante de residência. Há vagas em 
produção, comércio e serviços gerais imediato.

A Prefeitura de Sorocaba notificou a Colsan para corrigir, em 
até 48 horas, as prestações de contas de fevereiro a julho de 
2026. A exigência refere-se ao convênio com a Secretaria da 
Saúde, embora a publicação oficial não especifique as incon-
sistências nem os montantes envolvidos. A entidade deverá 
encaminhar a documentação ajustada por meio do Sistema 
de Gestão do Terceiro Setor dentro do prazo determinado.

A discussão sobre o pagamento do 13º salário dos servido-
res expôs um dos temas no radar da Câmara de Sorocaba 
a situação financeira do município. Um requerimento co-
brou dados sobre caixa, arrecadação, folha, restos a pagar 
e possíveis riscos de atraso ou parcelamento. A comissão 
de Finanças, porém, afirmou não ter recebido informa-
ções sobre eventual dificuldade. O episódio também ocor-
reu em meio à disputa pela presidência da Câmara, que 
atualmente é presidida pelo vereador Luis Santos.

ROBERTO MOREYRA / SMTE

Oportunidade de trabalho em Itapetininga

C O R R E I O  

DA S  R EGI   Õ E S

Fila por creches 
em Sorocaba 
volta a registrar 
793 crianças

A fila por vagas em cre-
ches de Sorocaba voltou a re-
gistrar 793 crianças, segundo 
atualização da Secretaria da 
Educação (Sedu). O número 
aparece menos de dois meses 
após a Prefeitura anunciar, 
em agosto, que havia zerado 
a demanda por vagas na Edu-
cação Infantil.

Segundo a administração 
municipal, o aumento está 
relacionado à entrada contí-
nua de novas inscrições e não 
significa, necessariamente, 
falta de vagas na rede. Desde 
o anúncio do atendimento da 
demanda, foram registradas 
709 novas inscrições, sendo 
377 apenas em setembro e 
outubro.

Atualmente, a rede muni-
cipal dispõe de 841 vagas. A 
Sedu informa que o sistema 
processa semanalmente as 
inscrições e distribui as vagas 
conforme a faixa etária, a lo-
calização e os critérios previs-
tos no Decreto Municipal nº 
30.526/2025.

Quando a família não 
efetiva a matrícula na uni-
dade indicada, a criança dei-
xa aquele processamento e 
pode fazer uma nova inscri-
ção para aguardar outra op-
ção. Por isso, de acordo com 
a Prefeitura, o número de 
crianças que aparece na fila 

entre os processamentos não 
corresponde necessariamen-
te à quantidade de vagas que 
falta para atender toda a de-
manda.

O anúncio da fila zerada 
foi feito em 10 de agosto, após 
a ampliação da oferta de va-
gas na rede municipal. A si-
tuação voltou a ser questiona-
da na Câmara pelo vereador 
Izídio de Brito (PT), que apre-
sentou requerimento aprova-
do em 1º de outubro.

O parlamentar solicitou 
informações sobre a evolu-
ção da demanda, os critérios 
utilizados para definir a cha-
mada “fila zerada” e o plane-
jamento da Prefeitura para a 
oferta de vagas. Em levanta-
mento citado por Izídio, ha-
via inicialmente 752 crianças 
aguardando atendimento.

O vereador também ques-
tiona a situação das novas 
unidades de Educação Infan-
til anunciadas pela Prefeitura 
e defende um planejamen-
to para atender à demanda 
atual e ao crescimento das 
inscrições.

A Prefeitura sustenta que 
a procura por creches é dinâ-
mica, com novas inscrições 
diariamente. Segundo a ad-
ministração, crianças na fila 
não indicam falta de vagas, já 
que o atendimento depende 
da idade e da localização es-
colhida pela família ainda.

Aumento ocorre dois meses após a 
prefeitura anunciar demanda zerada

ASSESSORIA DA CÂMARA DE SOROCABA

Câmara de Sorocaba debate falta de vagas em creches

Da Redação
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E CONÔMICO 

Serviços bancários I

Agenda climática 2027 II

As agências bancárias de todo 

o país não terão atendimento 

presencial na próxima segun-

da-feira (12), feriado de Nossa 

Senhora Aparecida. De acordo 

com a Federação Brasileira de 

Bancos (Febraban), os clientes 

poderão utilizar os canais digi-

tais das instituições financeiras 
para realizar operações durante 

o dia.

Com a moderação do vice-presi-

dente da CNI,  Marcelo Thomé, 

o painel “Agricultura, segurança 

alimentar e biodiversidade: mo-

bilizando capital para negócios 

na nova economia”, discutiu 

como transformar prioridades 

de clima, natureza e agricultu-

ra em projetos e estratégias de 

investimento, reduzindo riscos 

da originação à escala.  

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Estão previstos investimentos de R$ 4,5 bilhões

Agenda climática 2027 I

Serviços bancários II

Turismo internacional I

Turismo internacional II

Como transformar metas de 

clima, conservação da natureza 

e produção em projetos finan-

ceiramente viáveis e capazes de 

atrair capital em escala global? 

Esse foi o principal questiona-

mento dos painéis técnicos da 

Pré-COP31, realizada na última 

quarta-feira (7), na sede da Con-

federação Nacional da Indústria 

(CNI).  

O atendimento nas agências será 

retomado na terça-feira (13). De 

acordo com a Febraban, o Pix 

funcionará normalmente, 24 

horas por dia, inclusive duran-

te o feriado. Também estarão 

disponíveis para os clientes os 

aplicativos dos bancos, internet 

banking, caixas eletrônicos, 

atendimento telefônico e corres-

pondentes bancários.

Donos de pequenos negócios 

que atuam no segmento do turis-

mo em diferentes estados bra-

sileiros participaram na ABAV 

Expo de rodadas de negócios 

promovidas pelo Sebrae durante 

a Abav Expo 2026. A iniciativa 

conectou empreendedores que 

atuam como agentes de viagem 

a operadores, os DMCs (empre-

sas de gestão de destino.

“Trouxemos 123 pequenos negó-

cios de 24 unidades da Federa-

ção, prioritariamente empresas 

de receptivo e experiências 

turísticas”, explicou Ana Clévia 

Guerreiro, analista de Compe-

titividade do Sebrae Nacional. 

Com duração de sete minutos, 

os encontros durante as rodadas 

lotaram o espaço exclusivo da 

feira para negócios.

Leilão da ANP arrecada R$ 3 
bilhões com a venda de 49 blocos
O 6º ciclo da Oferta Permanente de Concessão, realizado pela 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-

veis (ANP) nesta quarta-feira (7), arrecadou R$ 3 bilhões, em 

bônus de assinatura pela venda de 49 blocos. Estão previstos 

investimentos de R$ 4,5 bilhões somente na primeira fase 

dos contratos, a fase de exploração. Os 49 blocos arrematados 

estão localizados nas bacias: Potiguar, Tacutu, Recôncavo, 

Parnaíba, Tucano Sul, Campos e Ceará. Já as três áreas com 

acumulações marginais arrematadas estão nas bacias Poti-

guar e Tucano Sul. 

O bônus de R$ 1.5 bilhão para essas áreas representou um 

ágio médio de 442%. A assinatura dos contratos de concessão 

está prevista para ocorrer até 26 de fevereiro de 2027. Esse 

foi o leilão do pré-sal com mais blocos arrematados. O ante-

rior (3º Ciclo, em 2025), teve cinco áreas licitadas.

Faturamento da indústria cai 3,5% em agosto

Movimento interrompeu quedas consecutivas

Dólar volta a R$ 5 com ambiente externo 

O faturamento da indústria de transformação caiu 3,5% 

em agosto, no segundo mês consecutivo de retração, se-

gundo os Indicadores Industriais divulgados pela Confede-

ração Nacional da Indústria (CNI) nesta quarta-feira (7).

O resultado ocorre acompanhado de uma redução das 

horas trabalhadas e da utilização da capacidade instalada, 

sinalizando perda de ritmo da atividade industrial. A recei-

ta bruta das empresas da indústria de transformação caiu 

3,5% em agosto, depois de já ter recuado 2,2% em julho.

Na sessão anterior, a moeda havia registrado a menor 

cotação em quase cinco meses. O movimento interrompeu 

dois pregões consecutivos de queda, período em que o 

dólar acumulou baixa de 4,65%. Na semana, a moeda ainda 

registra queda de 3,94%. No exterior, o índice DXY, que mede 

o desempenho da moeda contra uma cesta de seis divisas, 

subiu 0,36%, a 102,280, após atingir máxima de 102,499.

O mercado financeiro brasileiro teve uma sessão de ajuste 
nesta quarta-feira (7), após o rali (forte queda do dólar e alta 

da bolsa) registrado depois do primeiro turno das eleições. 

O dólar voltou a superar R$ 5, e o Ibovespa recuou 0,74% e 

encerrou aos 204 mil pontos. No exterior, bolsas caíram, os 

juros dos Treasuries permaneceram elevados e o petróleo 

seguiu acima de US$ 100 por barril. O dólar à vista fechou 

em alta de 0,83%, a R$ 5,016, depois de atingir a máxima de 

R$ 5,017 na reta final dos negócios.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Horas trabalhadas e uso das fábricas também recuam

Participação 
de petroleiras 
estatais cresce 
no mundo

A Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), estatal liga-
do ao Ministério das Minas 
e Energia, informou nesta 
quarta-feira (7) que a produ-
ção de gás e petróleo no Brasil 
em 2025 teve resultado supe-
rior ao que antes havia sido 
o melhor da série, dois anos 
antes. Os dados fazem parte 
da publicação Indicadores de 
Monitoramento da Política de 
Exploração & Produção.

A mesma publicação de-
monstra que a participação 
de empresas estatais, firma-
das em planos de longo prazo 
de governos nacionais, tem 
crescido nos últimos anos, 
apresentando tendência.

De acordo com os dados 
de produção, também dispo-
nibilizados pela Agência Na-
cional de Petróleo, em 2025 
a produção de petróleo e gás 
natural atingiu a marca de 
4,897 milhões de barris de 
óleo equivalente/dia, sendo 
12,7% maior que o recorde 
alcançado em 2023, que foi 
de 4,344 milhões de barris de 
óleo equivalente/dia.

A produção total acumula-
da de petróleo em 2025 foi de 
1,376 bilhão de barris de pe-
tróleo (média anual de 3,770 
milhões de barris por dia), o 
que representa uma elevação 
de aproximadamente 11,97% 

em relação ao ano de 2024, 
e de 65,422 bilhões de m³ de 
gás natural (média anual de 
179 milhões de metros cúbi-
cos/dia), sendo um aumento 
de 16,68% em relação ao ano 
de 2024.

A produção acumulada to-
tal em 2025 foi de 1,787 bilhão 
de barris de óleo equivalente, 
representando um acréscimo 
de 13,01% em relação ao ano 
de 2024. Os reservatórios do 
pré-sal foram responsáveis 
por 79,63% da produção na-
cional, em óleo equivalente, 
em 2025.

A relação entre as reservas 
e a produção (R/P) de petróleo 
e gás natural, fator que for-
nece subsídio sobre o tempo 
de esgotamento de reservas, 
sendo representada em anos, 
apontam ainda que a reserva 
de petróleo no período mar-
cava 17,488 bilhões de barris 
e a de gás natural, 572,752 bi-
lhões de m³.

Os projetos de exploração 
e produção (E&P) de petróleo 
e gás natural no Brasil man-
tiveram trajetória positiva 
em 2025, impulsionados pelo 
avanço de leilões estratégicos 
e pela continuidade da ex-
pansão do pré-sal brasileiro. 
Entre os principais destaques 
do ano, sobressaiu-se a rea-
lização do 5º Ciclo da Oferta 
Permanente de Concessão, 
promovido pela ANP.

Produção brasileira teve, em 2025, o 
melhor resultado na série histórica

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Aumento de investimentos e projetos estatais é tendência internacional

Da Redação
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Yandex atingida

Visita aos EUA

Drones atingiram nesta quinta um 

data center pertencente à Yandex, 

a principal empresa de inteligên-

cia artificial e tecnologia do país. É 
o primeiro grande ataque contra 

um centro de dados russo desde 

o início da guerra. A Yandex disse 
que o ataque a Sasovo, um de 

seus cinco grandes data centers, 

provocou um incêndio e obrigou a 

suspender as operações no local.

Negociadores ucranianos visita-

rão os Estados Unidos para ne-

gociações na sexta-feira (9) e no 

sábado (10), afirmou Zelenski, 
pedindo ao presidente Donald 

Trump que aumente a pressão 

sobre a Rússia. 
Do lado russo, uma pessoa mor-

reu em um ataque na região de 

Kursk, segundo as autoridades 
locais.

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA NACIONAL DA UCRÂNIA

Ônibus incendiado após ataque aéreo contra a cidade de Kramatorsk

Mortos e feridos

Recuperando serviços

Ataques mútuos

Sem internet

Também nesta quinta, três pes-

soas morreram e 14 ficaram feri-
das em ataques com drones pela 

manhã contra a capital, informou 

o prefeito de Kiev, Vitali Klitschko. 
Os ataques ocorrem um dia de-

pois de 32 pessoas morrerem em 

uma grande ofensiva aérea russa 

em várias partes da Ucrânia, que 

teve como principal alvo a rede 

elétrica do país.

O local abriga dezenas de milha-

res de servidores. 
A companhia afirmou que está 
restaurando os serviços afetados 

pelo ataque.
A empresa, frequentemente 
chamada de “Google da Rús-

sia”, disse que seus principais 

serviços voltados ao consumidor 

não foram afetados, mas não 

informou a extensão dos danos.

Os ataques mútuos realizados 

pela Rússia e pela Ucrânia neste 

ano vêm se espalhando gradual-

mente por toda a economia, de 

instalações de energia a portos 

e, mais recentemente, centros de 

tecnologia. No último mês, a Rús-

sia realizou uma campanha con-

tra data centers e a infraestrutura 

de telecomunicações da Ucrânia, 

incluindo alvos no centro de Kiev.

Alguns centros ucranianos 
também foram obrigados a 

suspender as operações, e cerca 

de 100 mil residências ficaram 
temporariamente sem internet 

após um ataque.
O ministro digital da Ucrânia 

disse à Reuters no mês passado 

que o país está transferindo sua 
infraestrutura digital para insta-

lações subterrâneas.

Ataque aéreo russo contra ônibus 
mata 33 na Ucrânia
Um ataque russo com bombas contra a cidade de Kramatorsk, 
perto da linha de frente no leste da Ucrânia, matou pelo menos 

33 pessoas na quinta (8), segundo as autoridades locais. Outras 18 
ficaram feridas na ofensiva, classificada por lideranças ucrania-

nas como uma ofensiva deliberada contra civis no importante 

reduto cobiçado pela Rússia. Segundo a polícia, dois ônibus 
urbanos com passageiros circulavam na rua atingida no momen-

to do bombardeio. O presidente ucraniano, Volodimir Zelenski, 
afirmou que o local era um ponto de ônibus e que o ataque não 
ficará sem resposta. Imagens divulgadas pela polícia mostram 
corpos espalhados em uma via coberta de destroços e as ferra-

gens carbonizadas de um ônibus. “Para eles [os russos], um ôni-
bus com passageiros é um alvo atraente justamente porque um 

único ataque pode matar o maior número possível de pessoas”, 
disse o governador regional, Vadim Filachkin, no Telegram.

Polícia ucraniana fala em “bomba planadora”

Sem arriscar as vidas dos cidadãos

Abastecimento das Forças Armadas de Kiev

A Polícia Nacional da Ucrânia afirmou que a Rússia atingiu 
os ônibus com uma bomba planadora, artefato lançado de 
aeronaves que consegue percorrer longas distâncias até atin-

gir o alvo. Moscou não se pronunciou. A Rússia nega atacar 
civis, embora bombardeie regularmente cidades, municípios 
e outros alvos ucranianos desde a invasão do país em feve-

reiro de 2022. Kramatorsk é uma das principais cidades que 
a Rússia ainda não capturou na região oriental de Donetsk, 
reivindicada por Moscou como parte de seu território.

As forças russas avançaram até perto da zona leste da 
cidade, e as autoridades pediram aos civis que ainda per-

manecem no local que se mudem para regiões mais seguras 

da Ucrânia. O governador da região disse ter ordenado às 
autoridades municipais de Kramatorsk e Sloviansk que sus-

pendessem o transporte público, afirmando que não tem “o 
direito de arriscar” a vida dos cidadãos.

A cidade tem sido um centro logístico e de abastecimento 
para as Forças Armadas ucranianas durante grande parte da 
guerra e integra o chamado “cinturão de fortalezas”, que as 

tropas lutam para manter sob controle.
As forças de Moscou intensificaram os ataques com drones e 
bombas guiadas contra Kramatorsk e outras cidades do cin-

turão. A Rússia exige que a Ucrânia ceda o restante da região 
ainda sob seu controle para que os combates sejam interrom-

pidos, algo que Kiev se recusa a fazer.

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA NACIONAL DA UCRÂNIA

Ônibus com civis foi atingido na Ucrânia por bombardeio russo

C O R R E I O 

NO   M U N D O Itália aprova 
reforma eleitoral 
que limita votos 
do exterior

A Câmara dos 
Deputados da Itá-

lia aprovou nesta 

quinta-feira (8) 

uma reforma na 

lei eleitoral pro-

posta pelo governo 

de Giorgia Melo-

ni. As mudanças 
acontecem meses 

antes das próxi-

mas eleições para 

o Parlamento, pre-

vistas para 2027, 

provavelmente no 

primeiro semestre.
O governo jus-

tifica sua iniciati-
va afirmando que 
a nova lei eleitoral 

promoverá estabilidade polí-
tica ao favorecer a formação 

de coligações mais sólidas. 
Para a oposição, trata-se de 
mudar as regras para evitar 

uma eventual derrota da di-

reita nas urnas.
Uma das principais mu-

danças é a eliminação do 

sistema majoritário no Parla-

mento para a adoção do cha-

mado “proporcional puro”, 

com as cadeiras distribuídas 
de acordo com o desempenho 

dos partidos nas urnas. As re-

gras anteriores, em sistema 

misto, estavam em vigor des-

de 2017.
Com a intenção de ga-

rantir uma maioria nítida, 
o novo sistema prevê um 

prêmio, chamado de gover-

nabilidade. A coligação que 
obtiver ao menos 42% dos 

votos receberá 70 deputados 

e 35 senadores a mais, com 

teto de 220 deputados e 113 

senadores. O Parlamento é 
formado por 400 deputados 

e 200 senadores.
A votação desta quinta 

aconteceu depois de meses de 

tensão dentro da coalizão e 

acusações de fogo amigo. Em 
julho, um trecho do projeto 

foi rejeitado com o voto se-

creto de parte dos deputados 

governistas. O texto foi então 
modificado e aprovado no 
Senado em setembro e agora, 

em via definitiva, pela Câma-

ra. Foram 227 votos a favor e 
164 contrários.

Segundo bastidores da im-

prensa italiana, Meloni teria 
ameaçado se demitir, provo-

cando a queda do governo, 

caso o texto não fosse aprova-

do pelos deputados. Logo em 
seguida à votação, ela come-

morou. “A quem esperava ver 
uma centro-direita dividida 

hoje respondemos com os fa-

tos: estamos unidos, compac-

tos e determinados”, publicou 

nas redes sociais.
Outra novidade da refor-

ma são as chamadas prefe-

rências. O eleitor poderá indi-
car seus preferidos entre seis 

candidatos e candidatas, além 

do nome definido pelo parti-
do, que aparece em primeiro 

lugar na cédula.
O candidato escolhido pela 

legenda pode ser eleito mes-

mo sem receber preferências, 

mas, se o partido tiver bom 

desempenho, as vagas adicio-

nais ficam com os mais vota-

dos pelo eleitorado. O siste-

ma de preferências é um dos 

pontos mais defendidos por 

Meloni.
Além disso, cada coliga-

ção deverá apontar antes 

da votação qual será o lí-
der que poderá se tornar 

primeiro-ministro. Antes, 
a escolha do nome se dava 

geralmente após o resultado 

nas urnas, com a sigla com 

mais votos tendo maior po-

der de indicação.
Atualmente 5,7 milhões 

de cidadãos italianos estão 

aptos a votar no exterior, 

sendo 65% de fora da União 

Europeia. O risco com o novo 
sistema é que algumas áreas 

fiquem sem representantes 
no Legislativo.

NUMBER 10 VIA WIKIMEDIA COMMONS

Proposta de Meloni prevê mais estabilidade 
política e coligações mais sólidas

Por Michele Oliveira 

(Folhapress)
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Com decisão do TSE sobre Garotinho, 
Douglas Ruas é o novo governador do Rio

Como adiantado pelo Cor-

reio da Manhã, Douglas Ruas 

(PL) é o novo governador do 

estado do Rio de Janeiro a par-

tir de 2027. A decisão só precisa 

ser formalizada com a retotali-

zação dos votos.

Nesta quinta-feira (8), o Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE) 

determinou, por cinco votos 

favoráveis e dois contrários, 

a anulação dos 274.411 votos 

(3,17%) destinados à candi-

datura de Anthony Garotinho 

(Republicanos). Antes, a Corte 

teve unanimidade em rejeitar o 

recurso de registro de candida-

tura ao cargo.

Com a anulação dos votos 

do ex-governador do estado, 

Douglas Ruas alcança mais de 

50% dos votos válidos. Neste sá-

bado (10), o Tribunal Regional 

Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-

-RJ) realizará a retotalização dos 

votos. 

Na segunda-feira (5), logo 

após o resultado do primeiro 

turno eleitoral, o Correio da 

Manhã já tinha adiantado a 

informação, quando ainda 

se esperava por um segundo 

turno entre Ruas e Eduardo 

Paes (PSD), candidato do go-

verno e principal adversário 

de Douglas.

Também na quinta-feira, 

Eduardo Paes entrou com um 

recurso contra a decisão do TSE 

no Supremo Tribunal Federal 

(STF), defendendo que ocorra a 

disputa ao governo fl uminense 
em 25 de outubro. �Negar ao 

eleitor fl uminense o segundo 
turno, sob fundamento de que 

os votos destinados ao candida-

to Anthony Garotinho devem 

ser descartados, é desprestigiar 

a vontade do povo do estado do 

Rio de Janeiro que, note-se, não 

elegeu Douglas Ruas no primei-

ro turno�, defenderam os advo-

gados do candidato no recurso. 

No mesmo dia, porém, o minis-

tro do STF Cristiano Zanin, rela-

tor do caso, negou o recurso de 

Paes alegando que o STF ainda 

não tem competência para ana-

lisar o recurso. Com a decisão 

de Zanin, Paes desistiu de man-

ter o recurso. �Eleição chegou 

ao fi m”, disse Paes.

JULGAMENTO
Anthony Garotinho foi con-

denado por ato doloso de im-

probidade administrativa com 

dano ao erário, enquadrado na 

Lei da Ficha Limpa (Lei Com-

plementar nº 135/2010). Ele foi 

inicialmente condenado 

em 2018 por irregulari-

dades no projeto �Saúde 

em Movimento�, na épo-

ca em que era chefe da 

Secretaria de Governo 

durante a gestão de Ro-

sinha Garotinho (2003-

2007). Além de ter sido 

condenado a ressarcir 

mais de R$ 234 milhões 

aos cofres públicos, ele 

teve os direitos políticos 

suspensos por oito anos 

a contar de julho de 2025, 

data em que a condena-

ção se tornou defi nitiva 
(trânsito em julgado). 

Diante disso, ele está proi-

bido de concorrer ao um 

cargo público até 2033.

Contudo, em 2024, ele 

se fi liou ao partido Republica-
nos e entrou com recurso no 

TRE-RJ. O caso evoluiu e chegou 

ao TSE, relatado pelo ministro 

Floriano de Azevedo Marques. 

Os ministros do TSE chegaram 

ao consenso de que Garotinho 

não deveria ter concorrido ao 

cargo, mas os ministros Villas 

Bôas Cueva e Sebastião Reis Jú-

nior divergiram dos demais e 

votaram pela manutenção dos 

votos ao candidato, ao invés da 

anulação – que foi o defi nido 
pela maioria.

FICHA LIMPA
O caso de Garotinho está 

enquadrado na Lei da Ficha 

Limpa, que atualmente passa 

por um questionamento na 

Justiça. Em setembro de 2025, o 

Congresso Nacional aprovou a 

Lei Complementar nº 219/2025, 

que apresenta mudanças na 

Lei da Ficha Limpa, reduzin-

do o período da contagem de 

inelegibilidade para quando 

o candidato é condenado em 

colegiado, e não mais após o 

cumprimento integral da pena 

imposta pela Justiça. As novas 

regras, porém, aguardam defi -
nição no STF que julgará se as 

mudanças são constitucionais.

Diante das mudanças da lei, 

para o Correio da Manhã, o ad-

vogado especialista em direito 

eleitoral Juarez da Silva, que 

também é CEO do escritório 

Juarez da Silva Advogados As-

sociados, avaliou que a decisão 

do TSE �representa a prevalên-

cia da antiga Lei da Ficha Lim-

pa sobre a nova legislação� e 

também a �aplicação conjunta 

das normas legais vigentes e 

das exigências constitucionais 

de elegibilidade�.

�O TSE reconheceu a aplica-

ção das alterações introduzidas 

pela Lei Complementar nº 219, 

de 2025, afastando uma 

das causas de inelegibilida-

de anteriormente atribuí-

das a Anthony Garotinho.

Entretanto, manteve o 

indeferimento do registro 

de candidatura por au-

sência de requisitos cons-

titucionais indispensáveis, 

especialmente a plenitu-

de dos direitos políticos e 

a fi liação partidária. Isso 
demonstra que o afasta-

mento de uma causa de 

inelegibilidade não torna 

automaticamente uma 

pessoa apta a disputar 

eleições. O candidato pre-

cisa preencher, cumulati-

vamente, todas as condi-

ções estabelecidas pela 

Constituição Federal e 

pela legislação eleitoral�, deta-

lhou o advogado.

Nessa linha, o professor de 

direito eleitoral Alberto Rollo 

disse ao Correio que �a hora que 

o STF terminar o julgamento, se 

julgar que essas mudanças são 

constitucionais, [as mudanças] 

vão valer dali para frente, en-

quanto isso, é aplicado o texto 

original sem as alterações�.

Para a reportagem, o advo-

gado criminalista mestre pela 

PUC-SP Antonio Gonçalves 

avaliou que �a decisão do TSE 

fortifi ca e ratifi ca os preceitos 
da Lei da Ficha Limpa�, po-

rém, ele criticou a demora no 

entendimento �para o proces-

samento das candidaturas�. �Se 

houvesse uma antecipação da 

recepção, problemas como esse 

seriam evitados e não haveria 

o término da eleição com pos-

sibilidades recursais em curso�, 

destacou em conversa ao Cor-

reio da Manhã.

ANULAÇÃO 
Sobre a anulação dos votos, 

Antonio Gonçalves classifi cou 
o fato como �um desrespeito à 

vontade do eleitor�, justamente 

pela demora no Poder Judiciá-

rio em defi nir sobre esse “lim-
bo” nas candidaturas de fi guras 
que poderiam ser benefi ciadas 
com as mudanças da Lei da Fi-

cha Limpa.

O professor de direito eleito-

ral Alberto Rollo, porém, discor-

da.  Ele pontuou para a reporta-

gem que a anulação dos votos 

está de acordo com a Justiça 

Eleitoral. “O que diz a lei: fi ca 
sub judice enquanto ele [Garo-

tinho] está recorrendo, mas se 

[ele] não ganhar o recurso, ou 

seja, se for mantida a inelegibi-

lidade, os votos não são valida-

dos, são nulos. Então, por mais 

que se tenha pena dos mais 

de 274 mil votos que os eleito-

res deram a ele, a lei diz que 

os votos são nulos e, portanto, 

não podem ser contados�, rea-

fi rmou em conversa com o Cor-
reio da Manhã.

Na mesma linha, Juarez da 

Silva esclareceu que os votos 

considerados nulos �não são 

transferidos para outro candi-

dato�.

�O que ocorre é a exclusão 

deles do cálculo, modifi can-
do os percentuais dos demais 

concorrentes. Com a retotaliza-

ção, Douglas Ruas ultrapassa a 

maioria absoluta dos votos vá-

lidos, requisito constitucional 

para a eleição de governador 

em primeiro turno�, ele desta-

cou. �Portanto, não se trata de 

uma escolha política da Justiça 

Eleitoral, mas da consequên-

cia jurídica da invalidação dos 

votos e da aplicação das regras 

constitucionais de apuração do 

resultado eleitoral�, completou 

o advogado para a reportagem.

STF
Sob relatoria da ministra 

Cármen Lúcia, o STF ainda 

precisa chegar a um consenso 

acerca das mudanças referen-

tes à lei da Ficha Limpa. Em 

meio às decisões do TSE sobre 

Garotinho, a ministra está sen-

do pressionada para acelerar o 

julgamento para que ele ocorra 

antes do segundo turno eleito-

ral. Outros exemplos de can-

didaturas enquadradas foram 

vetados José Roberto Arruda 

(PSD), que tentou concorrer ao 

governo do Distrito Federal, e 

Eduardo Cunha (Republicanos), 

candidato a deputado em Mi-

nas Gerais. 

Informação já tinha sido adiantada pelo Correio da Manhã. Entenda o julgamento
FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Anulação dos votos dados a Garotinho garante a Douglas Ruas a eleição como governador do Rio

Correio da Manhã antecipou 

vitória de Douglas Ruas

Por Gabriela Gallo
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Berzoini faz novos alertas: 
“Disseram que eu era pessimista”
No primeiro turno, o ex-presidente do PT e ex-ministro de vá-
rias pastas Ricardo Berzoini fez alertas, inclusive aqui neste 
Correio Político, de que esta poderia ser a eleição presidencial 
mais difícil da história para o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. “Disseram que eu era pessimista”, diz agora ele nova-
mente à coluna. Como ressalvara no primeiro turno, Berzoini 
não estava sendo pessimista, mas “realista”. Lula chegou 
ao segundo turno para Flávio Bolsonaro por uma diferen-
ça muito pequena, apenas 1,8 ponto percentual. Berzoini 
agora afirma seguir realista: “Pode dar qualquer coisa neste 
segundo turno”. Ou seja, no seu novo alerta ao partido que 
já presidiu e à sua militância, ele considera que é possível, 
diante do quadro apertadíssimo, virar o resultado. Mas isso 
terá de implicar uma mudança profunda na estratégia e, 
especialmente, no comportamento do partido. 

Banco do Brasil

Berzoini foca o Banco do Brasil. 
No governo Jair Bolsonaro, o 
ex-ministro da Fazenda Paulo 
Guedes chegou a defender a 
privatização do banco. “Diante 
desse anúncio de cortes, não 
irá Flávio Bolsonaro vender o 
banco?”, provoca, nas conversas 
com bancários. O Banco do Bra-
sil 84 mil funcionários e  mais 
de 100 mil aposentados. 

Lula troca peças 
e discurso 
para tentar 
virar o jogo

A menos de três semanas 
do segundo turno, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) tenta corri-
gir o que ele próprio reconhe-
ceu como falhas na campa-
nha eleitoral. 

A reorganização vai além 
da troca de nomes na coorde-
nação, envolve mudanças no 
discurso, maior presença nas 
redes sociais e uma tentativa 
de alcançar eleitores que não 
escolheram o presidente no 
primeiro turno. 

O desafio ganhou dimen-
são nesta quinta-feira (8), 
quando pesquisa Datafolha, 
mostrou Flávio Bolsonaro 
(PL) com 52% dos votos váli-
dos, contra 48% de Lula.

O levantamento, realizado 
entre 6 e 7 de outubro com 
2.520 eleitores, tem margem 
de erro de dois pontos per-
centuais. 

O resultado, com Flávio 
quatro pontos à frente, apon-
ta empate na margem de 
erro. Mais do que a diferença 
numérica, outro dado ajuda a 
dimensionar o cenário: 94% 
dos entrevistados afirmam 
ter definido o voto, enquanto 
apenas 6% admitem mudar 
de posição.

É nesse espaço mais res-
trito de disputa que o pre-
sidente tenta reorganizar a 
campanha. Na quarta-feira 

(7), diante de parlamentares 
eleitos, Lula afirmou ter par-
ticipado da campanha menos 
organizada desde sua primei-
ra disputa presidencial, em 
1989. “Fizemos uma campa-
nha aquém da minha possibi-
lidade. Eu disse para o Edinho 
que essa foi a campanha me-
nos organizada que participei 
desde 1989 e a gente colhe o 
que planta”, declarou.

A autocrítica foi acompa-
nhada de mudanças. O sena-
dor Camilo Santana (PT-CE), 
ex-ministro da Educação, 
passou a dividir a coordena-
ção-geral com Edinho Silva, 
presidente nacional do PT. 

O cearense, que no primei-
ro turno concentrou esforços 
na reeleição do governador 
Elmano de Freitas, agora as-
sume maior participação na 
disputa presidencial. 

Os governadores Jerônimo 
Rodrigues, da Bahia, e Rafael 
Fonteles, do Piauí, também 
ganharam espaço.

A escolha reforça o peso 
do Nordeste na reorganiza-
ção petista. 

Lula venceu nos nove es-
tados da região e, segundo o 
Datafolha, mantém vantagem 
de 61% a 35% sobre Flávio. 
Entretanto, a capacidade de 
transformar lideranças regio-
nais em votos adicionais per-
manece como uma das ques-
tões da campanha.

Com Flávio à frente no Datafolha, 
presidente reformula campanha

RICARDO STUCKERT/PR

Lula altera equipe de campanha na busca por reverter resultado

Furar bolhas

Segmentação

Havia, então, sites para cada 
grupo de eleitores: “Mulheres 
com Obama” ou “Aposentados 
com Obama”. E ali eram apre-
sentadas ideias e propostas para 
esses segmentos. “Esse tipo de 
segmentação é que precisa ser 
feita para furar bolhas”, defen-
de. “Empresas fazem isso. Carros 
pensados para mulheres, para 
regiões urbanas, rurais, etc”.

Berzoini lembra o trabalho que 
fez nos Estados Unidos Barak 
Obama em 2008. “Ali, foi o pri-
meiro ensaio do uso da internet 
nas campanhas”, lembra ele. 
“Era presidente do PT e trouxe à 
época o idealizados para conver-
sar com o partido”, afirma. Era 
ainda um tempo de sites e blogs, 
sem redes sociais. Obama criou 
um método segmentado de falar.

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Berzoini sobre as eleições: “Pode dar qualquer coisa”

POR 

RUDOLFO LAGO

Mapeamento

Poder jovem

Fogo amigo

Na mesma linha, Berzoini suge-
re um detalhado mapeamento 
do que aconteceu em cada uma 
das cidades. Levantamentos 
com base nos dados até ago-
ra mostram que Lula perdeu, 
por exemplo, votos nas classes 
médias das cidades pequenas e 
médias. “Precisa mapear cidade 
por cidade e tentar entender a 
razão dessa perda”. 

Bernoini destaca a chegada 
na campanha de Ana Elisa, a 
mineira que se elegeu deputa-
da federal pelo PT, e de outros 
jovens que entendem como ela 
a linguagem das redes sociais. 
“Ana Elisa é fundamental”, afir-
ma o ex-presidente do PT. “Há 
muito tempo já dizia que o PT é 
analógico. De nada hoje adianta 
só o filme mais lindo na TV”. 

Berzoini não diz, mas a colu-
na. Será preciso agora ver se a 
agregação de Ana Elisa e outros 
jovens na campanha será since-
ra. Ela terá que disputar espaço 
com pseudoentendidos que até 
então dominavam as redes de 
Lula e do governo. E há gente 
muito próxima do presidente e 
candidato à reeleição que acha-
va que dominava esse campo. 

Adversário real é Jair Bolsonaro

Agora, “trabalho de formiguinha”

“Quem acha que já está ganho não se esforça”

“Acho que estava todo mundo muito devagar no primei-
ro turno. O resultado fez agora a turma acordar”, avalia 
Berzoini. Para o ex-presidente do PT, muita gente no 
partido considerou que seria uma disputa fácil, “um líder 
de massas contra alguém despreparado”. Na verdade, o 
adversário nunca foi Flávio Bolsonaro (PL). O adversário 
era outro líder de massas, Jair Bolsonaro, impedido de 
competir por estar condenado e preso. Flávio Bolsonaro é 
o seu representante. 

Para virar o resultado em duas semanas, Berzoini prega o 
que chama de “trabalho de formiguinha”. Ele disse que, no 
caso dele, lista agora “pessoas que me ouvem ainda que não 
sejam petistas e não tenham votado em Lula” para conven-
cer. “Estou vendo aqui minha lista no DF e em São Paulo 
nesse sentido”. No caso dele, especialmente gente do univer-
so dos bancários. 

Diante da avaliação errada, Berzoini avalia que se consolidou 
uma ideia que a eleição estaria decidida já no primeiro tur-
no. “Quem acha que a eleição já está ganha, não se esforça”, 
diz ele. Isso, então, teria gerado uma movimentação menor, 
mais tímida, uma campanha menos agressiva e assertiva. 
Berzoini preserva dessa sensação o próprio Lula, que chegou 
a declarar que achava que venceria no primeiro turno. “Acho 
que ele falou mais isso para não desanimar a militância. Não 
creio que alguém com a experiência dele teria tal avaliação”. 

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Ana Elisa: novidade “fundamental”, diz Berzoini
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Flávio amplia 
alianças e busca 
transformar 
apoios em votos

O apoio de partidos, go-

vernadores e lideranças 

regionais passou a ocupar 

o centro da estratégia de 

Flávio Bolsonaro (PL) para 

o segundo turno. Depois de 

terminar a primeira etapa 

da eleição à frente de Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), o 

senador tenta ampliar sua 

articulação política e redu-

zir a diferença de votos no 

Nordeste, principal reduto 

eleitoral do adversário. O 

movimento ganhou novo ca-

pítulo nesta quinta-feira (8), 

com a adesão do Podemos.

A presidente da legenda, 

Renata Abreu, oficializou o 
apoio em Brasília, acompa-

nhada de parlamentares e 

dirigentes partidários. O Po-

demos se soma ao Republi-

canos, ao Novo e à federação 

União-Progressistas, que já 

anunciaram alinhamento ao 

candidato. Flávio afirmou 
que as alianças não represen-

tam uma “carta em branco”, 

mas a construção conjunta 

de propostas para um even-

tual governo.

A ampliação ocorre no 

momento em que a primei-

ra pesquisa Datafolha do se-

gundo turno, encomendada 

pela Folha de S.Paulo e pela 

TV Globo, aponta Flávio com 

52% dos votos válidos, contra 

48% de Lula. Nos votos totais, 

são 49% a 45%, em empate 

técnico considerando a mar-

gem de erro de dois pontos 

percentuais.

Para Bruno Saboya, dou-

tor em Estratégia de Mar-

keting e professor do Ibmec 

Brasília, o avanço sobre as 

siglas de centro e direita pre-

cisa ser analisado a partir de 

uma distinção, apoio político 

não significa necessariamen-

te apoio eleitoral.

“A adesão de partidos de 

centro e direita amplia a es-

trutura da candidatura, ofe-

rece novos palanques e trans-

mite uma imagem de maior 

articulação política. Mas isso 

não significa que todos os 
eleitores dessas legendas pas-

sarão automaticamente a vo-

tar em Flávio”, explica.

A diferença entre articu-

lação e transferência de votos 

aparece especialmente no Nor-

deste. Para diminuir a distân-

cia, a campanha vai à região.

Enquanto amplia alian-

ças, Flávio enfrenta novos 

desdobramentos judiciais en-

volvendo seu grupo político. 

Nesta quinta-feira, o minis-

tro Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), determinou o início 

do cumprimento da pena de 

quatro anos e dois meses im-

posta a Eduardo Bolsonaro, 

irmão do candidato.

Candidato recebe apoio do Podemos 
e fará ofensiva no Nordeste

VITOR SALES/CAMPANHA PL

Podemos anunciou o apoio a Flávio Bolsonaro

Por Gabriela Gallo

Estado do RJ capacita servidores 
em proteção de dados
Começou, na última quinta-feira (08), o Curso de Capaci-

tação em Privacidade e Proteção de Dados Pessoais, com 

foco na qualificação dos encarregados de dados pessoais, 
procuradores e assessores jurídicos da administração 

pública estadual. Com carga horária de 38 horas e pro-

gramação até 3 de novembro, a formação aborda temas 

como os fundamentos da LGPD, os direitos dos titulares, o 

armazenamento, o compartilhamento de informações e a 

Política de Governança em Privacidade e Proteção de Dados 

Pessoais estadual. Promovida pela Procuradoria Geral do 

Estado do Rio de Janeiro (PGE-RJ), pela Secretaria de Estado 

de Transformação Digital e pelo Proderj, a iniciativa contri-

bui para o aprimoramento das práticas no serviço público. 

O Estado segue avançando na proteção dos dados pessoais 

dos cidadãos, com o aprimoramento do Decreto Estadual nº 

48.891/2024, voltado à atuação dos encarregados de dados, 

e o desenvolvimento, pelo Proderj, de uma solução tecnoló-

gica para apoiar a gestão dos processos de governança em 

privacidade e proteção de dados pessoais.

Inteligência Tarifária

O uso da inteligência artificial 
na precificação hoteleira foi 
destaque no Fórum de Revenue 

Management do HotéisRIO, 

realizado online na quarta-feira 

(7). Erica Scherer, da Lighthouse, 

destacou a importância de filtrar 
dados relevantes e reunir infor-

mações sobre tarifas, demanda 

e mercado para apoiar decisões 

comerciais mais eficientes.

Receita Crescente

Decisões Estratégicas

O setor hoteleiro brasileiro regis-

trou crescimento na receita de 

hospedagem, apesar dos desafios 
econômicos. Segundo Renata 

Cassani, da Noctua, o avanço foi de 

10,2% no primeiro trimestre e de 

5,9% no acumulado do ano. Copa, 

eleições e redução no número de 

turistas argentinos estão entre 

os fatores que influenciaram o 
desempenho.

A inteligência artificial não substi-
tuirá os profissionais de Revenue 
Management, mas ampliará sua 

capacidade de interpretar ten-

dências, afirmou Erica Scherer, da 
Lighthouse. Como exemplo, citou 

o aumento de voos provenientes 

de determinados países, que pode 

indicar oportunidades para atrair 

hóspedes e ampliar a participação 

dos hotéis no mercado.

CM

Programação segue até o início de novembro

Custos Elevados

Ocupação Hoteleira

Desafios futuros

Renata Cassani alertou que os 

hotéis não devem reajustar tarifas 

considerando apenas o IPCA. Em 

áreas como alimentos e bebidas, 

a inflação pode ser maior, pressio-

nando as margens. Para a execu-

tiva da Noctua, orçamentos bem 

estruturados e uma visão estraté-

gica dos negócios são essenciais 

para preservar a rentabilidade dos 

empreendimentos.

Apesar de as tarifas hoteleiras 

terem alcançado um patamar his-

tórico, ainda há espaço para am-

pliar a ocupação, avaliou Renata 

Cassani. A executiva destacou que 

o desempenho do setor depende 

de estratégias capazes de atrair 

hóspedes, gerar novas receitas e 

melhorar a eficiência operacional, 
sem comprometer a rentabilidade 

dos empreendimentos.

Para 2027, a perspectiva de 

melhores resultados na hotelaria 

passa por equipes qualificadas, 
novas fontes de receita e contro-

le de custos. Renata Cassani res-

saltou que serviços de alimentos 

e bebidas, internet rápida e boa 

conservação das instalações 

contribuem para a experiência 

dos hóspedes e favorecem o 

crescimento da receita.

Encerramento Fórum Nacional Brasil Export

Congresso vai se concentrar na 6x1

O ministro de Portos e Aeroportos, Tomé Franca, apresen-

tou na quinta-feira (8), em Brasília, a carteira de projetos e 

investimentos do Ministério de Portos e Aeroportos (MPor) 

para o período de 2027 a 2030, com aporte de cerca de R$ 

160 bilhões. A apresentação ocorreu no encerramento do 

Fórum Nacional Brasil Export 2026 e reuniu novos leilões, 

concessões, autorizações para empreendimentos privados 

e obras públicas para ampliar e modernizar a infraestrutu-

ra de transportes do país.

Na tarde desta quinta-feira (8), o presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), comunicou que as 

sessões da próxima semana, depois do feriado de Nossa Se-

nhora Aparecida na segunda-feira (12) serão semipresenciais. 

Ou seja, os deputados federais não precisarão ir até Brasília. 

Haverá segundo ele, reunião de líder na terça-feira (13). Mas 

a expectativa é que a Câmara não vote nada importante. A 

movimentação deverá se concentrar no Senado, na votação 

da PEC do fim da escala 6x1. Há na oposição uma sensação 
de que não terá votos para derrubar a PEC a essa altura. 

A tentativa, então, será tentar evitar uma aceleração da 

tramitação que permita a aprovação ainda antes do segundo 

turno, o que poderia ajudar Lula (PT), candidato à reeleição.

EDUARDO OLIVEIRA/MPOR

Ministro Tomé Franca participou do fim do evento
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Defesa de Vorcaro 
acusa impasse entre 
Fachin e Mendonça 
de travar pedido de 
soltura

  A defesa do banqueiro Daniel 

Vorcaro apontou um impasse en-

tre os ministros Edson Fachin e 

André Mendonça, do STF, que esta-

ria impedindo a análise de seu pe-

dido de soltura. Os advogados afi r-
mam que o banqueiro está preso 

há mais de oito meses sem ter sido 

indiciado ou se tornado réu em 

ação penal.

  Em petição apresentada nesta 

quinta-feira (8), à qual a coluna teve 

acesso, a defesa relata que os proces-

sos relacionados ao banqueiro fo-

ram encaminhados à Presidência do 

STF por determinação de Fachin, em 

12 de setembro. Desde então, segun-

do os advogados, o pedido de revo-

gação da prisão preventiva, apresen-

tado em 18 de setembro, permanece 

sem análise.

  Os defensores afi rmam que pro-
curaram o gabinete de Mendon-

ça na quarta-feira (7) para cobrar 

uma decisão sobre a liberdade de 

Vorcaro. Na ocasião, teriam sido 

informados de que o ministro so-

licitou, há mais de duas semanas, 

a devolução dos processos à Presi-

dência do STF, mas ainda não ha-

via recebido resposta.

  Antes disso, os advogados haviam 

solicitado um despacho com Fachin, 

mas receberam a orientação de en-

caminhar as medidas emergenciais 

ao relator André Mendonça.

  Na petição, a defesa sustenta 

que a situação mantém o banquei-

ro em um �limbo� judicial, com pe-

didos urgentes pendentes de apre-

ciação.

  Os advogados também argumen-

tam que Vorcaro permanece preso 

preventivamente, embora outros in-

vestigados em situação semelhante 

tenham sido colocados em liberdade.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Defesa de Vorcaro reclama de impasse 

que atrasa análise de recursos

  A defesa de Ana Cláudia Queiroz de 

Paiva, ex-auxiliar do banqueiro Da-

niel Vorcaro, afi rmou ao STF que o 
uso de tornozeleira eletrônica tem di-

fi cultado sua recolocação no merca-
do de trabalho. Investigada na Opera-

ção Compliance Zero, ela alega estar 

sem renda desde fevereiro e já ter se 

candidatado a mais de 100 vagas de 

emprego, sem sucesso.

 De acordo com petição apresentada 

nesta quinta-feira (8), a investigada pro-

cura emprego na área de administração 

fi nanceira, mas enfrenta difi culdades de-
vido às medidas cautelares impostas em 

março. Além de limitar seus deslocamen-

tos, a tornozeleira a expõe a constrangi-

mentos durante entrevistas presenciais.

  Os advogados pedem que o mo-

nitoramento eletrônico seja subs-

tituído pelo comparecimento men-

sal à Justiça, em Belo Horizonte. 

Também solicitam autorização 

para que Ana Cláudia possa circu-

lar pelo território nacional ou, ao 

menos, pelo estado de Minas Ge-

rais.

  A defesa argumenta que o equipa-

mento provoca preconceito e antecipa 

socialmente uma culpa que ainda não 

foi reconhecida pela Justiça.

  �Nas entrevistas presenciais, em 

eventual futuro ambiente de traba-

lho e na vida cotidiana, expõe a Pe-

ticionária a um julgamento que an-

tecipa, socialmente, uma culpa que 

nenhum juízo reconheceu�, diz um 

trecho do documento ao qual a colu-

na teve acesso.

  Segundo o texto, Ana Cláudia partici-

pou de entrevistas de emprego nos dias 

1º e 24 de setembro, mas ainda não con-

seguiu uma nova ocupação. A proibição 

de deixar Belo Horizonte também a im-

pede de disputar vagas presenciais em 

municípios próximos, como Nova Lima, 

Contagem e Betim.

  A investigada afi rma ainda que pre-

cisou abandonar atividades físicas, 

como pilates, musculação e corrida 

de rua, devido à exposição do equipa-

mento e às limitações de movimento.

VORCARO MANDAVA E ZETTEL AUTORIZAVA 

PAGAMENTOS

  Na petição, a defesa sustenta que Ana 

Cláudia não tinha poder de decisão so-

bre as movimentações fi nanceiras in-
vestigadas pela Polícia Federal. Segundo 

os advogados, ela atuava na administra-

ção de contas a pagar, executando trans-

ferências previamente autorizadas por 

Fabiano Zettel, cunhado de Vorcaro.

  �Vorcaro determinava, Zettel autori-

zava e ela executava”, afi rma a defesa 
ao descrever a hierarquia investigada.

 Além da retirada da tornozeleira e da 

fl exibilização das restrições de desloca-
mento, os advogados pedem autorização 

para que Ana Cláudia renuncie ao cargo 

de diretora da Super, cujas atividades es-

tão suspensas por determinação judicial.

  Os Estados Unidos não atenderão 

ao pedido de Alexandre de Moraes 

e do governo Lula para extraditar 

Eduardo Bolsonaro (PL), após o mi-

nistro do STF determinar o início do 

cumprimento da pena de 4 anos e 2 

meses de prisão imposta ao ex-depu-

tado por coação no curso do processo.

  A informação foi repassada à coluna 

pelo jornalista Paulo Figueiredo, que 

afi rmou ter entrado em contato com 
o Departamento de Estado norte-ame-

ricano assim que tomou conhecimen-

to da decisão de Moraes, nesta quinta-

-feira (8).

  A posição relatada pelo jornalista 

ocorre em meio à aliança entre o go-

verno de Donald Trump e a família 

Bolsonaro. Meses atrás, Paulo Figuei-

redo, Eduardo Bolsonaro e Flávio Bol-

sonaro foram recebidos pelo presi-

dente norte-americano no Salão Oval 

da Casa Branca.

  Com a determinação de Moraes para 

o início do cumprimento da pena, o 

próximo passo previsto é o encami-

nhamento de um ofício do STF ao Mi-

nistério da Justiça e Segurança Pública 

(MJSP). Caberá, então, ao governo fede-

ral formalizar junto aos Estados Unidos 

o pedido de extradição de Eduardo Bol-

sonaro.

  De acordo com Figueiredo, a solici-

tação não será aceita pelas autorida-

des norte-americanas. O jornalista re-

laciona essa posição à proximidade 

entre a família Bolsonaro e o gover-

no Trump.

  O STF já enfrentou difi culdades em 
outros processos de extradição envol-

vendo brasileiros que estão no exterior. 

Entre os casos citados estão os de Car-

la Zambelli, na Itália, Allan dos Santos, 

nos Estados Unidos, e Oswaldo Eustá-

quio, na Espanha.

Jornalista relaciona posição à proximidade entre a família Bolsonaro e o governo Trump

REPRODUÇÃO

EUA não vão extraditar Eduardo Bolsonaro 
após decisão de Moraes, diz Paulo Figueiredo

Ex-auxiliar de Vorcaro diz que 
tornozeleira difi culta conseguir emprego 
após se candidatar a mais de 100 vagas
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 EDUARDO PAES DEIXOU LULA À 
DERIVA NO RIO - Um dos maiores 
erros de Eduardo Paes foi ter lar-
gado a mão de Lula na fase fi nal da 
campanha. Nesta semana, ele agra-
vou ainda mais a crise com o PT ao 
pedir votos para o 55 (o seu núme-
ro) independentemente do leitor 
ser do 13 ou do 22. 

 No julgamento do TSE, Paes já 
não contou com os votos de minis-
tros mais ligados ao PT e, agora, o 
seu processo caiu nas mãos do mi-
nistro Cristiano Zanin, no STF. Nin-
guém no Planalto quis cacifar o au-
mento do confl ito do Supremo e no 
TSE para salvar um candidato de 
segundo turno no Rio, que assume 
corpo mole para Lula. O ministro, 
o mais ponderado da tropa lulista, 
não acatou o pedido da coligação de 
Paes, alegando que há ainda recur-
sos no próprio TSE. Caminho aberto 
para Ruas ser ofi cializado no sába-
do (10) como vitorioso no Rio.

 CECILIANO AVISOU SOBRE A 
INFERIORIDADE DE PAES - O de-
putado eleito André Ceciliano foi 
quem  mais alertou ao Planalto 
que Eduardo Paes iria fazer cor-
po mole na eleição presidencial e 
que evitaria Lula. Na famosa car-
reata que ele pulou fora e man-
dou só Pedro Paulo e Eduardo 
Cavaliere, com receio de perder 
votos, foi a gota d�água para irri-
tação presidencial, que fez públi-
ca suas queixas no encontro com 
os parlamentares eleitos após o 
primeiro turno.

 Ceciliano também previu que te-
ria difi culdade no engajamento de 
Paes na eleição de Benedita da Sil-
va. Ele e Paes fi caram em lados 
opostos até o clima ser apaziguado 
pelo Planalto. O nome de André foi 
cogitado para concorrer a governa-
dor tampão, uma forma de garan-
tir para Lula um palanque no Rio. 
O grupo de Paes apostou, na época, 
em uma composição com o deputa-
do Chico Machado, em articulação 
com Rodrigo Bacellar.

 DECRETO DA TRANSIÇÃO ESTÁ 
PRONTO E WILLEMAN JÁ FALOU 
COM RUAS - O Governador elei-
to Douglas Ruas conversou nesta 
quinta, 08, com o chefe da Casa Civil 
do Governo do Estado, Flávio Wille-
man, depois que o TSE ordenou a 
recontagem dos votos, confi rman-
do a sua eleição no primeiro turno.

 Willeman coordenará a equipe 
de transição pelo governo Couto e o 
decreto formalizando as equipes de 
transição já está pronto. Seguindo o 
mesmo rito que o colocou na presi-
dência da Alerj, ele pediu para aguar-
dar a proclamação do novo resulta-

CM

Douglas Ruas (PL) foi recebido com festa por apoiadores no Santos Dumont, nesta quinta, 8 de outubro. 

O grupo celebrou a decisão do TSE que confi rmou a sua vitória no primeiro turno

do pelo Tribunal Regional Eleitoral, que 
ocorre neste sábado. 

 OS INVASORES DO QUINTO AN-
DAR - Um grupo ligado a Eduardo Paes 
apostava tanto na vitória do ex-prefei-
to, que em 02 de outubro deixou o ter-
ceiro andar do anexo do Palácio Gua-
nabara e ocupou boa parte do quinto 
andar, inclusive o gabinete da ex-pri-
meira-dama. Nele, foi instalado o sub-
secretário de eventos.

 Na segunda, dia 05, o clima era de 
ressaca e estavam arrependidos de ter 
ocupado este espaço sem esperar o re-
sultado das eleições.

 DOUGLAS TERÁ VÁRIAS OPÇÕES 
DE INSTALAÇÕES PARA O GRUPO DE 
TRANSIÇÃO - O Palácio Guanabara e o 
quinto andar do anexo deverão ser co-
locados à disposição da equipe de tran-
sição do novo governo. Uma hipótese é 
também ser oferecido o Palácio Laran-
jeiras, que nunca foi ocupado pelo go-
vernador interino Ricardo Couto e ra-
ramente é usado para agenda.

 No caso do governador eleito Dou-
glas Ruas, há um fato inusitado: como 
ele preside o poder Legislativo, tem toda 
uma estrutura a seu dispor. Outra hipóte-
se é instalar a transição no histórico Pa-
lácio Tiradentes.

 A FÁBRICA DE DOSSIÊS A SERVIÇO 
DE PAES SERÁ FECHADA? - Delicada 
a situação do secretário-chefe do GSI 
do Guanabara. O rapaz, oriundo da es-
trutura da prefeitura do Rio, trabalha-
va na corregedoria da Guarda Muni-
cipal e transformou a pasta em uma 
verdadeira fábrica de dossiês, utili-
zando as ferramentas de acesso a in-
formações sigilosas que dispõe.

 Tudo isso feito debaixo das barbas 
ralas do governador interino Ricardo 
Couto. O rapaz, que teve o seu DNA com 
o grupo de Paes revelado pela impren-
sa logo após a sua posse (foi o primeiro 
a ser indicado), tinha ajuda de um ofi -
cial bombeiro na elaboração dos dos-
siês. Um deles, com informações sobre 

Douglas Ruas e sua esposa, foi oferecido 
a jornalistas no auge da campanha. Ele 
foi o primeiro a chegar e deve ser o pri-
meiro a sair. Deve retornar para a Pre-
feitura do Rio, para onde estava cedido 
pela Polícia Civil.

 DEPRESSÃO DE ROGÉRIO LISBOA 
DEPOIS DE RELATAR O CAVALO SELA-
DO AMARRADO NA SUA PORTA - Quem 
está em novo estado de depressão é Ro-
gério Lisboa, ex-prefeito de Nova Igua-
çu. O rapaz tinha sido ungido para ser 
o vice de Douglas Ruas. Trocou a vice-
-governadoria por uma conversa de 
botequim com Eduardo Paes. Sem se-
gundo turno, não teve tempo de bus-
car uma reconciliação com Ruas. É um 
caso raro de um experiente político 
que espanta um cavalo selado que es-
tava amarrado na sua porta.

 SUCESSÃO NA PREFEITURA DO RIO 
ENTRA NA MIRA - A política é dinâmi-
ca. Com a página da sucessão estadual 
resolvida, as atenções se voltam para a 
eleição de 2028, com a sucessão na Pre-
feitura do Rio. Já há uma chuva de can-
didatos aproveitando o encolhimento do 
espaço político de Eduardo Paes.

 Entre os prefeituráveis, já despon-
tam alguns nomes. Depois da postura 
de Eduardo Paes com Lula, o PT já pen-
sa em candidatura própria e o nome 
de Marcelo Freixo é o favorito, princi-
palmente depois do seu sucesso como 
gestor na Embratur. Pelo PSOL, o nome 
mais falado é de Mônica Benício, que 
teve mais votos na capital do que Pe-
dro Paulo na disputa pelo Senado. Pelo 
PP, surge o campeão de votos do Rio, o 
deputado Dr Luizinho, mas, para isso, 
ele teria de desistir de concorrer à pre-
sidência da Câmara em 2028. No PL, o 
nome lembrado é do General Pazuel-
lo, também um candidato bom de voto 
e que fala com todas as correntes; e no 
PSD, Eduardo Cavaliere, que concorre 
à reeleição, já que Paes estaria impedi-
do, por ter cumprindo parte do segun-
do mandato consecutivo. 

 A sucessão do Tribunal de Justiça 
ocorre no fi nal de novembro e o novo 
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presidente só tomará posse em 05 
de fevereiro, ou seja, Ricardo Couto 
poderá fi car como governador inte-
rino todo o fi nal deste mandato, pas-
sando a faixa (inventada por Wilson 
Witzel) para Douglas Ruas no dia 06 
de janeiro.  Ele passa o cargo de go-
vernador e retorna exclusivamente 
ao comando do TJRJ. 

 Há um porém: se Lula for elei-
to, ele pode ir para a vaga aber-
ta do STF. 

 CAMPANHA DE LULA APOS-
TA NO ENGAJAMENTO DE RICAR-
DO COUTO - Uma saia justa para o go-
vernador interino Ricardo Couto nas 
próximas semanas. O grupo da cam-
panha do presidente Lula quer in-
tensifi car a agenda eleitoral no Rio 
e quer colocar nas visitas presiden-
ciais a imagem do governador ami-
go. Acham que Couto traz mais votos 
para Lula do que fazer a agenda com 
um candidato derrotado no primei-
ro turno. Está no DNA de Lula rejeitar 
os fracassados nas urnas. Ele nunca 
estendeu as mãos aos derrotados, até 
mesmo do próprio PT.

 A vitória de Lula pode garantir 
uma vaga no STF para Couto e é por 
isso que a equipe de campanha acre-
dita que o governador vai ser o gran-
de anfi trião do presidente no Rio.

 COUTO NÃO DEVERÁ VIAJAR 
PARA A HOLANDA - Segundo a sua 
assessoria, o governador e presiden-
te do TJRJ, Ricardo Couto, não irá com 
a comitiva de 35 desembargadores e 
juízes para um seminário em Haia, 
na Holanda. A agenda principal dos 
painéis é na segunda e terça. Ele de-
verá fazer a sua abertura em vídeo. 

 Na quarta, quinta e sexta a 
agenda é parcialmente livre com 
algumas visitas técnicas às insta-
lações da Corte Internacional e ao 
Supremo Holandês, o que não jus-
tifi caria um deslocamento espe-
cífi co. Ele estará no início da se-
mana envolvido com o início da 
transição de governo.

 SECRETARIA DE CULTURA SO-
FRERÁ PRIMEIRAS MUDANÇAS EM 
ANOS - A ausência de segundo turno 
acertou em cheio o grupo do deputa-
do Áureo Ribeiro, que colocou o Soli-
dariedade a serviço de Lula, e, no Rio, 
apoiou Eduardo Paes. Difi cilmente o 
PL deixará sob a responsabilidade do 
grupo do parlamentar o comando da 
Secretaria de Cultura. A irmã do de-
putado, Daniela Ribeiro, foi a mais 
longeva comandante da pasta.

 Se tivesse segundo turno, Áu-
reo teria tempo de recompor na 
sucessão estadual. Se Dani dei-
xar a secretaria estadual, poderá 
ganhar a Secretaria Municipal de 
Cultura do Rio.
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Mais um cinema
de rua para Campinas

A Prefeitura de Campinas apresentou on-
tem à tarde, o Cineteatro Bento Quirino lo-
calizado no centro  da cidade. O espaço ofe-
recerá sessões gratuitas para estudantes da 
rede municipal e para o público geral.

O projeto reúne as secretarias municipais 
de Cultura e Turismo e de Educação.

Instalado no Teatro Bento Quirino, ele 
também receberá atividades pedagógicas 
das escolas. A iniciativa pretende ampliar 
o acesso ao cinema e fortalecer a ocupação 
cultural do Centro.

A cerimônia de inauguração contou com 
autoridades, educadores e representantes do 
audiovisual.

Na ocasião, foi exibido o documentário 
Caipiras nas Telas. A obra aborda o início da 

produção cinematográfi ca em Campinas na 
década de 1920.

�O Cineteatro Bento Quirino é uma iniciati-
va que contribui para valorizar e movimentar 
o Centro de Campinas, fortalecendo a cultura 
e também o turismo na região. Queremos que 
esse espaço seja um ponto de encontro para a 
população, aproximando as pessoas do cine-
ma e criando oportunidades para que conhe-
çam diferentes produções, incluindo fi lmes 
realizados por artistas e produtores locais. A 
proposta também é oferecer uma programa-
ção diversa, com diferentes gêneros e lingua-
gens, para que cada vez mais pessoas possam 
ter acesso ao cinema e descobrir novas histó-
rias e olhares�, explica a secretária de Turis-
mo e Cultura Alexandra Caprioli.

HGPRESS

HGPRESS

Zezé Orsi e Renata Orsi

Renata Lanza, Alexandra Caprioli,  Maria Giovana Fortunato e Dário Saad

Renata Vichi na Six Campinas

Renata Zanaga , Geórgia Keppke e Vanessa Esgaib

HGPRESS

HGPRESS

 A Alaïa inaugurou sua 

primeira loja no Brasil, en-

quanto a grife de luxo fran-

cesa fortalece sua presença 

na América Latina. Locali-

zada no Shopping Cida-

de Jardim, em São Paulo, a 

nova loja foi projetada em 

colaboração com o estúdio 

de arquitetura sueco Halle-

roed e �reinterpreta o uni-

verso icônico da Alaïa sob 

a ótica do patrimônio cul-

tural e arquitetônico do 

Brasil�, segundo a marca 

sediada em Paris.

 O Grindr, app social lí-
der na comunidade LGB-
TQIAPN+, está se consoli-
dando no setor de saúde. A 
empresa fechou um acordo 
para adquirir a Freddie, uma 
startup especializada em 
prevenção do HIV, por US$ 
250 milhões. 

 A rede de hamburgue-

ria Shake Shack está en-

trando no Brasil numa 

parceria com a BOLD, a 

holding que é dona da Aus-

sie no país. A primeira uni-

dade deve abrir em São 

Paulo no primeiro semes-

tre de 2027, em local ainda 

a ser defi nido. 

 Já a Five Guys, concor-
rente direta da Shake Sha-
ke, está fora do radar a pre-
visão de abertura de fi liais 
no Brasil. A rede opera em 
diversos países da Améri-
ca do Norte, Europa, Orien-
te Médio e Ásia, e prioriza 
o controle rígido de quali-
dade com ingredientes fres-
cos e não congelados.

Renata
Vichi
em Campinas

A autora, empresá-
ria, conselheira e inves-
tidora apresenta obra 

que discute longevidade 
nos negócios, nas car-
reiras e nas relações.
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A PID pode ser solicitada de forma totalmente online pelo portal do Detran-SP

Feriadão deste 12 de outubro movimenta 
turismo e programação em São Paulo
Estimativa aponta circulação de 3,05 milhões de visitantes e ocupação hoteleira média de 75%

O feriado de 12 de outu-
bro, dedicado a Nossa Se-
nhora Aparecida e ao Dia das 
Crianças, movimenta diferen-
tes regiões de São Paulo com 
uma combinação de turismo 
religioso, lazer, programação 
cultural e atrações voltadas às 
famílias. Segundo estimativa 
do Centro de Inteligência da 
Economia do Turismo (CIET), 
da Secretaria de Turismo e 
Viagens do Estado de São 
Paulo (Setur-SP), o período 
deve gerar R$ 3,59 bilhões 
para a economia do turismo 

paulista, com a circulação de 
aproximadamente 3,05 mi-
lhões de visitantes.

A expectativa é de ocupa-
ção hoteleira média de 75% 
no estado durante o fim de se-
mana prolongado. O turismo 
religioso está entre os princi-
pais responsáveis pelo movi-
mento, com municípios que 
integram rotas de peregrina-
ção e romarias promovendo 
celebrações em homenagem 
à padroeira do Brasil.

Em Pindamonhangaba, 
a previsão é de aproximada-
mente 150 mil visitantes du-
rante o período. Já Aparecida, 

principal destino do turismo 
religioso do país, espera su-
perar a movimentação regis-
trada em 2025, quando quase 
500 mil fiéis participaram da 
Festa da Padroeira.

As celebrações religio-
sas dividem espaço com fes-
tas populares em diferentes 
regiões. Municípios como 
Anhumas, Anhembi, Barbosa 
e Bom Jesus dos Perdões pre-
pararam quermesses e outros 
eventos para receber visitan-
tes.

Em Brotas, um dos desta-
ques é o cortejo fluvial, que 
ocorre entre os dias 10 e 12 de 

outubro e deve reunir aproxi-
madamente 18 mil visitantes.

O feriado também reúne 
uma programação cultural 
diversificada em diferentes 
regiões do estado, com festi-
vais, música, teatro, concer-
tos, exposições, oficinas e ati-
vidades voltadas ao público 
infantil. Na capital e no inte-
rior, a agenda inclui opções 
para diferentes idades e per-
fis, ampliando as possibilida-
des para quem aproveita os 
dias de folga para conhecer 
novos destinos.

Entre as atrações estão 
apresentações musicais e es-

FÁBIO TORQUATO/ARQ. PESSOAL

Expectativa é de ocupação hoteleira média de 75% durante o fim de semana prolongado que inicia nesta sexta-feira (9) seguindo até segunda-feira (12)

São Paulo emitiu 59.029 
Permissões Internacionais 
para Dirigir (PIDs) entre ja-
neiro e agosto de 2026, nú-
mero que já supera o total 
registrado durante todo o ano 
de 2025, quando foram emi-
tidos 58.418 documentos. O 
resultado representa um re-
corde em números absolutos, 
segundo o Detran-SP.

Conhecida como “CNH in-
ternacional”, a PID permite 
que motoristas habilitados no 
Brasil conduzam veículos em 
mais de 80 países signatários 
da Convenção de Viena sobre 
o Trânsito Viário, de 1968. En-
tre os destinos estão Portugal, 
Alemanha, França, Holanda, 
Bahamas, África do Sul, Tur-

quia e Uruguai.
A emissão do documento 

vem crescendo em São Pau-
lo nos últimos anos. Foram 
15.091 PIDs em 2021, 41.205 
em 2022, 48.836 em 2023, 
55.528 em 2024 e 58.418 em 
2025. Apenas nos oito primei-
ros meses de 2026, o número 
já chegou a 59.029.

A PID é emitida em até 
três dias úteis e enviada pelos 
Correios, com prazo de entre-
ga de até 14 dias úteis. O mo-
torista deve levar também a 
CNH durante a viagem, já que 
o documento nacional pode 
ser exigido pelas autoridades 
de trânsito.

Antes de viajar, o Detran-
-SP recomenda consultar a 
embaixada ou o consulado do 
país de destino para verificar 

as regras locais para condu-
ção de veículos.

COMO SOLICITAR

A PID pode ser solicitada 
de forma online pelo portal 
do Detran-SP. É necessário ter 
CNH emitida em São Paulo, 
dentro da validade, em si-
tuação regular e sem impedi-
mentos que exijam a emissão 
de uma nova habilitação.

A solicitação pode ser feita 
com uma conta GOV.BR pelo 
site do Detran-SP ou presen-
cialmente em unidades do De-
tran ou Poupatempo. A taxa 
de emissão é de R$ 422,62, 
com acréscimo de R$ 11 para 
quem optar pelo envio pelos 
Correios. O pagamento pode 
ser feito por Pix, lotéricas ou 
bancos conveniados.

SP emite mais de 59 mil CNHs internacionais em 8 meses

petáculos, atividades ligadas 
à arte sacra e à cultura po-
pular, exposições e progra-
mações gratuitas. O período 
também concentra eventos 
voltados às crianças, com ofi-
cinas, brincadeiras e ativida-
des culturais e de lazer para 
as famílias.

A programação especial 
do Dia das Crianças também 
contribui para o movimento 
turístico no estado. Prefeitu-
ras prepararam atividades 
em espaços públicos, en-
quanto estabelecimentos co-
merciais e empreendimentos 
turísticos oferecem atrações, 
promoções e opções de lazer 
para o público familiar.

Um dos principais destinos 
de lazer do interior paulista, 
Olímpia espera receber cerca 
de 64 mil visitantes durante o 
feriado. A cidade é beneficiada 
principalmente pela procura 
pelos parques temáticos e pe-
las atrações voltadas às famí-
lias.

No litoral, as condições 
favoráveis também devem 
estimular viagens e passeios. 
A expectativa é de que apro-
ximadamente 30 mil pessoas 
circulem pelo Litoral Norte du-
rante o período.

Da fé e das tradições popu-
lares à cultura, o feriado pro-
longado amplia a circulação 
de visitantes por diferentes 
regiões paulistas e movimenta 
uma cadeia de serviços que in-
clui hospedagem, alimentação, 
comércio, transporte e atrações 
turísticas.

Da Redação

Da Redação
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Festival de
Cinema Italiano 
tem sessões 
gratuitas
Mostra reúne 24 filmes e terá sessões 
de novembro a dezembro na cidade

São Paulo receberá a 21ª 
edição do Festival de Cinema 
Italiano no Brasil, que ocorre-
rá de 5 de novembro a 1º de 
dezembro de 2026. A progra-
mação será gratuita e reunirá 
24 filmes, entre 14 produções 
inéditas no país e dez clássi-
cos. Além das sessões presen-
ciais parte dos títulos poderá 
ser vista pela internet, com 
acesso disponível para espec-
tadores de todo o território 
brasileiro.

Na capital paulista, as exi-
bições estão previstas no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), Sesc Pompeia, Cine 
Belas Artes, Cinépolis Jardim 
Pamplona e Cinusp. Também 
integram a relação de espaços 
o Instituto Italiano de Cultura 
de São Paulo, a Associação 
Educacional Eugenio Montale 
e o Cine Favela Heliópolis. A 
distribuição contempla cine-
mas, instituições de ensino e 
equipamentos culturais.

A abertura está marcada 

para o dia 5 de novembro, no 
Auditório do Ibirapuera, com 
Scherzetto, de Mario Martone. 
O título, que pode ser traduzi-
do como Travessura, tem Toni 
Servillo e Lorenzo Perrotta no 
elenco e foi apresentado no 
Festival de Veneza. A obra in-
tegra a seleção de produções 
contemporâneas anunciada 
para a mostra.

Baseado no livro de Dome-
nico Starnone, o longa acom-
panha um avô habituado a 
viver sozinho que passa a 
conviver com o neto peque-
no. O encontro ocorre em um 
apartamento e expõe diferen-
ças entre as duas gerações. 
A relação familiar conduz a 
narrativa, na qual o persona-
gem mais velho precisa lidar 
com suas fragilidades e com a 
presença da criança.

A programação combina 
trabalhos de realizadores es-
tabelecidos com filmes de no-
vos diretores. Entre as obras 
recentes, quatro longas são 
de cineastas estreantes. As 
histórias abordam relações 

familiares, identidade, afetos, 
fé e amadurecimento, além 
de conflitos da vida contem-
porânea. Os títulos inéditos 
serão apresentados ao lado 
de obras de diferentes perío-
dos do cinema italiano.

A retrospectiva desta edi-
ção recebeu o nome Itália em 
Cena. Seu recorte reúne dez 
filmes nos quais o território 
participa da construção das 
histórias. Cidades, ilhas e re-
giões costeiras aparecem as-
sociados aos personagens e 
aos conflitos, em uma seleção 
que observa a relação entre 
paisagem, vida social e narra-
tiva cinematográfica.

Entre os clássicos anun-
ciados estão La Dolce Vita e 
I Vitelloni, de Federico Felli-
ni, e Stromboli e Viaggio in 

Italia, de Roberto Rossellini. 
A lista também inclui Pane e 
Tulipani, de Silvio Soldini, e 
Riso Amaro, de Giuseppe De 
Santis. Completam o conjun-
to obras de Mario Camerini, 
Lina Wertmüller, Sergio Mar-
tino e Mario Soldati.

O festival de cinema italia-
no é organizado pela Câmara 
de Comércio Italiana de São 
Paulo, a Italcam, e conta com 
a colaboração da Embaixada 
da Itália. A iniciativa promo-
ve a circulação de produções 
italianas no Brasil e mantém 
exibições em diferentes ci-
dades. A edição de 2026 dá 
continuidade ao formato que 
combina sessões em salas 
de cinema com uma seleção 
acessível por streaming.

O acesso online será feito 

pelo site festivalcinemaitalia-
no.com, sem cobrança para 
assistir aos títulos disponibi-
lizados nessa modalidade. A 
oferta digital corresponde a 
parte do catálogo, e não ne-
cessariamente aos 24 filmes 
da seleção. Para o público 
paulistano, essa opção com-
plementa as exibições nos 
espaços que receberão a pro-
gramação presencial.

Os horários, a distribuição 
dos filmes por sala e cidades 
e as orientações de acesso de-
vem ser consultados na pro-
gramação oficial do festival e 
nos canais dos locais partici-
pantes do evento. O período 
nacional vai até o dia 1º de 
dezembro, mas não significa 
que todos os espaços terão 
sessões diariamente.

DIVULGAÇÃO/FESTIVAL DE CINEMA ITALIANO

Cena do filme 
BREVE STORIA 

D’AMORE, de 

2025

Consulta do plano cultural de SP segue até dezembro

A Prefeitura de São Pau-
lo recebe até 9 de dezembro 
contribuições para o Plano 
Municipal de Cultura, que 
definirá ações, programas e 
metas para os próximos dez 
anos. A consulta, aberta em 
24 de setembro, ocorre pelo 
site planomunicipaldecultu-
rasp.com.br. Quem não tem 
computador ou conexão em 
casa pode usar gratuitamente 
equipamentos e internet em 
espaços municipais.

Coordenado pela Secre-
taria Municipal de Cultura e 
Economia Criativa, o proces-
so reúne propostas aprova-
das na 4ª Conferência Muni-
cipal de Cultura, realizada em 
2023, ações do plano vigente 
e sugestões da população. O 
material obtido pela internet 
e nos encontros presenciais 

servirá de base para a reda-
ção das propostas, ações e 
metas do novo documento.

O formulário dá priorida-
de a sugestões de programas, 
entendidos como ações con-
tínuas destinadas a atingir 
objetivos sociais ou enfren-
tar problemas permanentes. 
Ideias em outros formatos po-
dem ser registradas no campo 
de resposta aberta ao final de 
cada eixo. É permitido preen-
cher os eixos em momentos 
distintos e responder mais de 
uma vez. Na análise, porém, 
valerá apenas o último envio 
por eixo associado a um CPF 
válido para participar.

Entre as opções de acesso 
gratuito estão unidades do 
projeto Teia em bairros como 
Butantã, Centro, Cidade Ti-
radentes, Grajaú, Heliópolis, 
Itaquera, Jaraguá, Lapa, Pare-
lheiros, Perus, Pinheiros e São 

Miguel Paulista. A unidade de 
Santo Amaro atende exclusi-
vamente mulheres. A rede de 
Telecentros também oferece 
computadores em equipa-
mentos públicos, incluindo 
bibliotecas e Centros Educa-

cionais Unificados (CEUs).
Na região central da capi-

tal paulista, há unidades na 
Biblioteca Monteiro Lobato 
e no Centro de Referência e 
Cidadania do Idoso. Na zona 
oeste, a lista inclui os CEUs 

Jaguaré, Butantã e Uirapuru. 
Nas zonas norte e sul da cida-
de, o serviço está disponível 
em bibliotecas, CEUs e outros 
espaços. Os endereços e horá-
rios de atendimento à popu-
lação constam na página da 
Prefeitura sobre a consulta.

A etapa presencial terá 
audiência pública em 9 de 
novembro, no Centro Cultural 
São Paulo, e oito encontros 
de escuta. As reuniões terri-
toriais estão previstas para 
os dias 12, 17, 19, 24 e 26 de 
novembro, respectivamen-
te nas zonas leste, sul, norte, 
oeste e na região central. Ou-
tras três escutas, em 1º, 3 e 8 
de dezembro, reunirão repre-
sentantes de linguagens e seg-
mentos culturais.

Os encontros setoriais 
abrangem áreas como teatro, 
música, audiovisual, circo e 
manifestações populares.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SÃO PAULO

Sede principal da Prefeitura de São Paulo, no centro da capital

Da Redação
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Arujá

São Bernardo

Arujá incluiu a Caminhada 

Maio Laranja no Calendário Ofi-

cial de Eventos A iniciativa foi 

instituída pela Lei nº 3.876/2026 

e busca conscientizar sobre 

prevenção e enfrentamento do 

abuso e exploração sexual de 

crianças e adolescentes. A ca-

minhada ocorrerá em maio, em 

referência ao Dia Nacional de 

Combate à Exploração Sexual.

A Faculdade Municipal de 

São Bernardo abrirá, em 16 

de outubro, as inscrições para 

Vestibular 2027. Serão 200 vagas 

gratuitas, com 50 para cada 

curso: Gestão Financeira, Gestão 

Pública, Gestão Ambiental e 

Marketing. As inscrições seguem 

até 22 de novembro, e a prova 

será no dia 29 de novembro, no 

campus da São Judas Tadeu.

DIVULGAÇÃO DA CÂMARA DE COTIA

Cotia aprova projetos sobre saúde, proteção e IPTU

POR LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO) E 

RAFAEL CHINAGLIA

Osasco

Carapicuíba

Ferraz de Vasconcelos

Mogi das Cruzes

A Prefeitura de Osasco realiza 

neste sábado (10), uma audiên-

cia pública on-line para discutir 

a proposta da Lei Orçamentária 

Anual (LOA) de 2027. A trans-

missão será pelo YouTube da 

Secretaria de Finanças. Mora-

dores podem enviar perguntas 

e sugestões até as 23h59 desta 

sexta, por formulário. A partici-

pação é aberta aos moradores.

O vereador Fabricio Souza (Repu) 

apresentou indicação para insta-

lação de um poste na escadaria 

da Rua Liliane Regina, na Vila 

Cretti. A medida atende a pedido 

de moradores. O parlamentar é 

autor de projeto que cria a Se-

mana Municipal “Não te Julgo, te 

Ajudo”, voltada à conscientização 

sobre transtornos psicológicos e 

prevenção ao suicídio.

A Câmara de Ferraz aprovou 

projeto que garante atendimen-

to preferencial a pessoas com 

diabetes tipo 1 e acompanhantes 

em estabelecimentos comerciais 

e órgãos públicos municipais. 

A proposta, de Renato Ramos 

(PSB), foi aprovada em segundo 

turno e segue para análise do 

Executivo. A condição deverá ser 

comprovada por laudo médico.

A Câmara de Mogi das Cruzes 

aprovou, nesta quarta, uma mo-

ção que solicita ao governador 

Tarcísio e ao DER-SP o recapea-

mento da Rodovia Francisco 

Ribeiro Nogueira (SP-102), a Mo-

gi-Taiaçupeba. A via é usada por 

produtores rurais para escoar 

hortaliças e cogumelos. Segundo 

Emori (PL), autor, há rachaduras 

e pontos deteriorados.

Cotia aprova propostas sobre 
saúde e proteção social em sessão
A Câmara de Cotia realizou a 32ª Sessão Ordinária de 2026, 

com a leitura de dois projetos, o adiamento de quatro vetos 

e a aprovação de 13 proposituras. Entre as matérias lidas 

está o projeto da Lei Orçamentária Anual de 2027, que esti-

ma receitas e fixa despesas do município. Entre os projetos 
aprovados estão propostas sobre proteção de crianças e 

adolescentes em situação de violência doméstica, fortaleci-

mento familiar, redução do IPTU para imóveis em vias com 

déficit grave de infraestrutura e atendimento a mulheres 
com endometriose. Passou medidas que prevê a divulga-

ção da fila de pacientes que aguardam consultas, exames 
e cirurgias na rede municipal. Quatro vetos foram adiados 

por três sessões, envolvendo propostas sobre servidores do 

SUAS, prevenção ao feminicídio, educação sobre violência 

de gênero e violência política digital contra mulheres.

Guarulhos aprova desafetação de área e permuta

Taboão da Serra aprova criação da Creche do Idoso

Câmara propõe base fixa da GCM em São Caetano

A Câmara de Guarulhos aprovou o PL 221/2026, que au-

toriza a desafetação de imóvel público no Jardim Santa 

Lídia e posterior permuta com propriedade da empresa 

Paineiras. Também foram aprovadas propostas sobre 

transparência e fiscalização de emendas parlamentares. 
No Grande Expediente, os vereadores analisaram quatro 

requerimentos e projeto sobre hidratação e conforto 

térmico em espaços públicos. As comissões permanentes 

tiveram alterações após retorno de vereador titular.

A Câmara de Taboão da Serra aprovou projeto que autoriza 

a Prefeitura a criar o Programa Creche do Idoso, destinado 

a moradores com 65 anos ou mais. O serviço deverá funcio-

nar das 8h às 17h, com equipe multidisciplinar e atividades 

de saúde, educação, esporte e cultura. Parte das vagas será 

destinada a idosos em situação de vulnerabilidade social. A 

proposta segue para sanção ou veto do prefeito.

O vereador Getúlio Filho (União Brasil) apresentou indicação 

para que a Prefeitura de São Caetano do Sul estude a criação 

de uma base fixa da Guarda Civil Municipal no Espaço Mário 
Chekin. O local poderá servir como ponto estratégico para 

rondas e patrulhamento no entorno, com atendimento mais 

ágil em situações de emergência. A indicação prevê avaliação 

da estrutura, do efetivo necessário e da localização adequada 

para a implantação da base, além de analisar os custos e as 

condições operacionais para o funcionamento do espaço.

BRUNO NETTO/CÂMARA DE GUARULHOS

Projeto enviado à Casa pela Prefeitura foi votado na última sessão 

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Santo André terá 
audiência pública 
sobre orçamento 
de 2027

A Câmara de Santo André 

realizou nesta semana a 59ª 

e a 60ª Sessões Ordinárias 

do ano, com a aprovação de 

nove proposituras e a convo-

cação de audiência pública 

sobre o orçamento de 2027. O 

encontro será em 21 de outu-

bro, no Plenário da Câmara, 

para discutir a Lei Orçamen-

tária Anual.

Entre as propostas apro-

vadas, está o Projeto de Lei, 

que cria o Programa Muni-

cipal de Atendimento de Ur-

gência com Motolâncias, in-

tegrado ao SAMU. A medida 

prevê o uso de motocicletas 

para reduzir o tempo de res-

posta em emergências médi-

cas. Também foi aprovado o 

PL, que institui oficinas mu-

nicipais de educação finan-

ceira.

Na área de serviços ur-

banos, o PL 178 estabelece 

normas de limpeza urbana e 

gestão de resíduos em even-

tos temporários realizados 

em vias e espaços públicos. A 

proposta recebeu 25 votos fa-

voráveis. Também passaram 

projetos que criam o Dia do 

Amigo Solidário e o Dia do 

Brincar ao Ar Livre.

Em segunda discussão, o 

plenário aprovou o PL, que 

transfere a gestão do Fundo 

de Gestão dos Parques Públi-

cos Municipais (Fungepam) 

da Secretaria de Meio Am-

biente e Mudanças Climáti-

cas para a Secretaria de In-

fraestrutura e Obras.

Durante os trabalhos, ve-

readores apresentaram de-

mandas nas áreas de saúde, 

zeladoria e mudanças cli-

máticas. Renatinho Santiago 

(Avante) pediu informações 

sobre a oferta do DIU hormo-

nal para pacientes com endo-

metriose na rede municipal e 

questionou a regionalização 

da regulação de vagas esta-

duais. Denis Gambá (Solida-

riedade) solicitou obras de 

drenagem e melhorias viá-

rias em diferentes bairros.

Ricardo Alvarez (PSOL) 

sugeriu a criação de um co-

mitê de crise para a emer-

gência climática, com parti-

cipação de especialistas e da 

sociedade, diante da proxi-

midade do verão e de alertas 

de tempestades. O vereador 

também apresentou projeto 

para incluir Paranapiacaba 

no serviço de sepultamento 

social.

Na 60ª sessão, o PL que al-

tera a lei da Semana da Cul-

tura Evangélica, foi aprovado 

em segunda discussão, após 

passar pela primeira votação. 

A Câmara também analisou 

outros projetos relacionados 

a datas comemorativas e ati-

vidades municipais.

Câmara também debateu saúde, 
zeladoria e mudanças climáticas

DIVULGAÇÃO DA CÂMARA DE SANTO ANDRÉ

Santo André trata de saúde, resíduos e educação financeira

Da Redação



20 Sexta-feira, 9 a segunda-feira, 12 DE Outubro DE 2026Campinas

A Unicamp 
celebra Nobel 
em estudo do 
Universo
Descoberta premiada aprofunda 
entendimento de mistérios espaciais

A concessão do Prêmio 

Nobel de Física de 2026 ao 

belga Francis Halzen por seus 

estudos com neutrinos, nes-

ta terça-feira (6), foi recebida 

com entusiasmo por cientistas 

do Instituto de Física Gleb Wa-

taghin (IFGW) da Unicamp.

“Isso é uma demonstra-

ção do quanto a comunidade 

científica internacional está 
concentrada em entender os 

mistérios dos neutrinos e sua 

conexão com a origem e o fun-

cionamento do Universo”, des-

tacou o físico Pascoal Pagliuso, 

coordenador do Projeto de 

Criogenia do Deep Under-

ground Neutrino Experiment 

(Dune), a mais ambiciosa ini-

ciativa no estudo de neutrinos 

em desenvolvimento no mun-

do hoje. O Dune envolve o 

Departamento de Energia dos 

Estados Unidos (Fermilab) e 

o laboratório da Organização 

Europeia para Investigação 

Nuclear (CERN), tendo a Uni-

camp como líder do projeto na 

América Latina.

“Achei uma ótima escolha 

a opção pelo trabalho de Fran-

cis Halzen”, declarou o profes-

sor de Física de Partículas do 

IFGW Pedro Holanda. “Venho 

dizendo que os telescópios de 

neutrinos são uma das gran-

des inovações na interseção 

entre astrofísica e física de 

partículas, pois abrem uma 

nova forma de investigar ob-

jetos astrofísicos extremos”, 

avalia.

Segundo a Real Academia 

Sueca de Ciências, Halzen 

lançou as bases para um tipo 

de astronomia completamen-

te novo. O cientista percebeu 

que o gelo no Polo Sul poderia 

ser utilizado para rastrear as 

partículas conhecidas como 

neutrinos. Por meio do Obser-

vatório de Neutrinos IceCube 

— um quilômetro cúbico de 

gelo equipado com sensores 

de luz —, os pesquisadores 

podem capturar neutrinos 

provenientes de processos ex-

tremamente ricos em energia 

no universo distante.

De acordo com a Academia, 

Halzen fez “contribuições de-

cisivas para o Observatório”, 

com a “descoberta de neutri-

nos de alta energia de origem 

astrofísica”. 

O neutrino é a partícula 

mais tímida do universo. Não 

possui carga elétrica e quase 

nenhuma massa. Em geral, 

atravessa a matéria sem ser 

notado – raramente um neu-

trino se faz presente colidindo 

com um núcleo atômico. Mas, 

a cada segundo, sem que você 

perceba, 65 bilhões de neutri-

nos provenientes do Sol atra-

vessam a unha do seu dedo 

mindinho.

Os neutrinos também vêm 

de outras regiões do espaço, 

trazendo pistas sobre alguns 

dos mistérios do cosmos. Os 

pesquisadores que conse-

guem capturar os neutrinos 

cósmicos mais raros podem 

extrair informações sobre os 

ambientes extremos do uni-

verso onde eles se originaram.

“Os resultados científicos 
do IceCube já são espetacula-

res, identificando e caracteri-
zando um fluxo extragaláctico 
de neutrinos, ou localizando 

fontes pontuais de neutrinos 

ultra energéticos, ou mesmo 

mapeando nossa própria ga-

láxia através dos neutrinos. 
Acredito que estamos só no co-

meço, e os telescópios de neu-

trinos ainda vão trazer muitos 

resultados científicos impor-

tantes”, acrescentou Holanda.

O professor do IFGW Etto-

re Segreto – que participa do 

Dune como coautor de um sis-

tema de detecção de neutrinos 

chamado de Arapuca – explica 

que o IceCube é o maior detec-

tor de neutrinos do mundo e 

usa um quilômetro cúbico de 

gelo como radiador Cheren-

kov. Essa luz é lida por mais 

de 5 mil fotossensores insta-

lados a profundidades entre 

1.450 e 2.450 metros.  O IceCu-

be fica no Polo Sul, na Estação 
Amundsen-Scott, e foi proje-

tado para detectar neutrinos 

de altíssima energia. Uma in-

teração desse tipo, diz Segreto, 

produz partículas carregadas 

que se deslocam no gelo pro-

fundo mais rápido do que a 
velocidade da luz no gelo e 

emitem um clarão azul da 

chamada radiação Cherenkov.

As informações são do 

Portal Unicamp

ANTONIO SCARPINETTI/UNICAMP

Cientistas da 

Unicamp 

comemoram 

Nobel para 

estudo sobre 

neutrinos

Emdec: 250 mil flagrantes de ‘mão na placa’ em 2026
O comportamento de enco-

brir a placa com as mãos para 

burlar a fiscalização, observa-

do pelos motociclistas, ao pas-

sar pelos radares, gerou, em 

2026, quase 250 mil registros 

das irregularidades. O núme-

ro equivale a uma média de 

quase 28 mil flagrantes por 
mês ou 917 imagens por dia. 

Os equipamentos de fiscaliza-

ção eletrônica são gerenciados 

pela Empresa Municipal de 

Desenvolvimento de Campi-

nas (Emdec).

Os radares registram as in-

frações cometidas – excesso de 

velocidade ou avanço de sinal 

vermelho, mas as penalidades 

acabam invalidadas no siste-

ma, em função da ocultação 

da placa, não sendo possível 

identificar o veículo. Os nú-

meros, em geral, contabili-

zam um mesmo veículo mais 

de uma vez, já que a conduta 
geralmente se repete ao longo 

dos radares distribuídos em 

diversos pontos das avenidas. 

Entre os flagrantes estão mo-

tociclistas circulando a velo-

cidades entre 80 e 100 km/h, 

principalmente na avenida 

John Boyd Dunlop.

Mais de 72% das imagens 

foram flagradas nas avenidas 
John Boyd Dunlop e Ruy Ro-

driguez. Foram quase 143 mil 

irregularidades na avenida 

JBD, em 29 pontos de fiscaliza-

ção. E quase 38 mil flagrantes 
na Ruy Rodriguez, em 14 pon-

tos de radares.

A infração (conduzir o veí-

culo com qualquer uma das 

placas sem condições de visi-

bilidade) é gravíssima, prevê 

multa de R$ 293,47 e sete pon-

tos na CNH.

Confira as cinco vias que 

mais registraram situações de 

‘mão na placa’. As posições 4 

e 5 tiveram empate: Av. John 

Boyd Dunlop: 29 pontos regis-

traram 142,7 mil flagrantes; 
Av. Ruy Rodriguez: 14 pontos 

registraram 37,6 mil flagran-

tes; Av. Amoreiras: 9 pontos 
registraram e 7,3 mil flagran-

tes; Rod. Heitor Penteado: 9 
pontos registraram 5,7 mil 

flagrantes; Av. Prestes Maia: 
5 pontos registraram 5,7 mil 

flagrantes; Av. Lix da Cunha: 

3 pontos registraram 5,3 mil 

flagrantes; Av. José Roberto 
Magalhães Teixeira: 3 pontos 

registraram 5,3 mil flagrantes. 
No último dia 2 de outubro, 

uma motocicleta foi identifica-

da por radar da avenida John 

Boyd Dunlop circulando com 

um dispositivo automático 
que levanta a placa de identi-

ficação ao passar pelos equi-
pamentos. A Emdec enviou 

o registro da imagem para a 

Guarda Municipal, houve au-

tuação por obstrução de placa 

e a motocicleta foi apreendida 

pela corporação no último dia 

6 de outubro.

Apesar da redução de 16% 

no total de motociclistas mor-

tos em 2026, em comparação 

ao ano anterior, esse público 

segue como a principal vítima 

do trânsito campineiro. Até 

agosto, foram 21 mortes de 

motociclistas.

EMDEC/DIVULGAÇÃO

Encobrir a placa com as mãos: em 2026, quase 250 mil registros
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O auditório da Escola Am-

biental Bosque do Saber, em 

Indaiatuba, recebeu a soleni-

dade oficial de formatura do 
Curso de Formação de Agen-

te da Autoridade de Trânsito 

na quinta (8/10). Durante o 

evento 50 profissionais, entre 
agentes de trânsito e trans-

porte e guarda civis, recebe-

ram os seus certificados de 
conclusão.

A entrega dos diplomas 

representa o avanço direto 

do programa de capacitação 

que prevê a qualificação de 
servidores municipais em 

três etapas, fortalecendo o 
policiamento administrativo, 

a orientação e a fiscalização 
técnica nas vias públicas do 

município.

Com uma carga horária 

de 200 horas, o treinamen-

to atende, rigorosamente, às 

diretrizes do artigo 280 do 
Código de Trânsito Brasileiro 

(CTB) e à Portaria SENATRAN 

nº 966/2022, requisitos legais 

indispensáveis para o creden-

ciamento de servidores públi-

cos na função fiscalizadora. 
A grade curricular con-

templou ainda módulos de 

legislação atualizada, enge-

nharia de tráfego, ética pro-

fissional, psicologia aplicada, 
comunicação e o Manual 

Brasileiro de Fiscalização de 
Trânsito, priorizando o perfil 
orientador e educador dos 

agentes junto aos condutores 

e pedestres.

Os profissionais forma-

dos passam agora a atuar de 

forma integrada à gestão do 
tráfego urbano, garantindo 
maior fluidez, cumprimen-

to da legislação e proteção à 

vida nas avenidas e bairros.

Cinquenta se graduam como agentes de 
trânsito e guardas civis em Indaiatuba

GABRIEL BECCARI/SECOM

Profissionais formados passam a atuar de forma integrada à gestão do tráfego

Ceaflor sedia Congresso, mostra de
paisagismo e feira em Jaguariúna
Evento já se consolida como o maior mercado atacadista do segmento

Como preparar as cidades 

para os impactos climáticos a 

partir de soluções inspiradas 

na própria natureza é uma das 
questões que conecta a progra-

mação do Congresso Paisagis-

mo para Todos, que chega pela 

primeira vez ao Ceaflor, que 
será realizado de 17 a 19 de 
outubro. Com o tema central 

“Novos Caminhos”, o evento 

reúne profissionais, estudan-

tes e entusiastas do setor para 

ampliar o olhar sobre as rela-

ções entre paisagem, clima e 

território.

Apresentado simultanea-

mente à 1ª Ceaflor Expo Gar-

den e à Mostra de Paisagis-

mo, o congresso propõe uma 

abordagem que vai além 

da estética. Palestras e wor-

kshops introduzem conceitos, 
experiências e ferramentas 
voltados à criação de jardins 

e cidades mais adaptados às 

condições climáticas, além de 

discutir o potencial da flora 
brasileira, o uso da inteligên-

cia artificial e a contribuição 
de conhecimentos tradicio-

nais para o planejamento ur-

bano.

Paralelamente ao con-

gresso, a 1ª Ceaflor Expo Gar-

den + Mostra de Paisagismo 

aproxima conhecimento, ex-

perimentação e mercado. A 

feira reúne produtos e solu-

ções para o setor, enquanto 

a mostra ocupa os boxes dos 
produtores de flores e plantas 

do Ceaflor, criando ambientes 
que permitem ao público co-

nhecer espécies, materiais e 

diferentes possibilidades de 
aplicação.

A proposta é aproximar 
quem pesquisa, quem pro-

jeta, quem produz e quem 
utiliza, criando um espaço 
de troca de experiências e de 
descoberta de novas referên-

cias para jardins e espaços 

urbanos. A entrada para a fei-
ra e a mostra é gratuita. Para 

participar do congresso, é ne-

cessário realizar a inscrição e 
efetuar o pagamento.

Entre os destaques da 

programação está a partici-

pação, diretamente da China, 

de Dong Wang, líder do Eco-

-design Centre da Turensca-

pe. Por videoconferência, ele 
apresentará a palestra “Solu-

ções Baseadas na Natureza: 
cidades-esponja e sistemas 

integrados inspirados em sa-

beres tradicionais”, na qual 

abordará os conceitos de 

“planeta-esponja” e “cidades-

-esponja”.

O CEAFLOR é o mais com-

pleto mercado de flores e 
plantas da região de Holam-

bra e já se consolida como o 

maior mercado atacadista do 

setor no Brasil. Reúne cerca 

de 450 empresas e 946 pontos 

de venda, oferecendo uma 
ampla variedade de flores 

de corte, flores e plantas em 
vasos, plantas ornamentais, 

produtos para jardinagem, 

paisagismo e decoração, além 

de insumos para o setor.

O paisagismo e a jardi-

nagem ocupam posição de 

destaque no CEAFLOR, que 

concentra um dos mais diver-

sificados portfólios do merca-

do nacional. Entre os produ-

tos disponíveis estão árvores 

nativas, exóticas e frutíferas.
O evento será realizado de 

17 a 19/10, na Rodovia Prefei-
to Aziz Lian (SP 107), km 29,3 
– Jaguariúna, no principal 

acesso a Holambra pela Ro-

dovia Campinas–Mogi Mirim 

(SP 340).

DIVULGAÇÃO
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Produtores de diversos estados do país comercializam  produtos no Ceaflor: paisagismo e jardinagem em destaque

A psicóloga Paula Bufarah 
recebendo a homenagem 

A psicóloga Paula Bu-

farah foi homenageada 
pela Câmara Municipal de 

Sumaré pela realização da 
primeira edição da Corrida 

pela Vida. O evento, realiza-

do no dia 27 de setembro, 
nasceu com o propósito 

de ampliar o diálogo sobre 

saúde mental, prevenção 

ao suicídio, acolhimen-

to e valorização da vida, 
levando essa mensagem 

para além dos consultórios 

e aproximando-a da co-

munidade. A profissional 
recebeu moção de congra-

tulação do vereador Valdir 

de Oliveira (Republicanos), 

durante a sessão ordinária 

da terça-feira (6/10).
Na Moção nº 135/2026, 

Valdir de Oliveira destaca 

que a Corrida pela Vida 

reuniu aproximadamen-

te 700 participantes na 
Praça das Bandeiras, em 

Sumaré, em uma progra-

mação que incluiu corrida 

de 5 km e caminhada de 3 
km. A iniciativa mobilizou 
atletas, famílias, profissio-

nais da saúde, voluntários 

e moradores da região, 

promovendo a integração 

da comunidade e a cons-

cientização sobre a impor-

tância dos cuidados com a 

saúde mental.

O parlamentar também 

ressalta o caráter solidário 

do evento. Para a retirada 

dos kits, os participantes 

foram convidados a doar 1 
quilo de alimento não pe-

recível. 

A ação resultou na ar-

recadação de aproxima-

damente meia tonelada de 

alimentos, destinados ao 

Fundo Social de Solidarie-

dade de Sumaré, para con-

tribuir com o atendimento 

de famílias e instituições 
assistenciais do município.

Psicóloga é 
homenageada 
pela Câmara por 
‘Corrida da Vida’

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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Há um paradoxo na economia brasileira: a dimen-
são de nossas ineficiências também revela o espaço para 
ganhos rápidos quando começamos a corrigi-las. Um 
programa crível de reformas pode reduzir o risco e os 
juros de mercado antes de sua execução estar concluída. 
O país precisa convencer que realizará seu novo design.

A entrada de cerca de R$ 10 bilhões de capital es-
trangeiro na Bolsa após o primeiro turno sinaliza essa 
possibilidade. O desempenho de Flávio Bolsonaro e os 
avanços de seu campo no Senado e na Câmara alimen-
taram expectativas de mudança. Mas a confiança que 
movimenta um pregão precisa converter-se na confian-
ça que sustenta uma fábrica, um aeroporto ou um hotel 
por décadas.

O revogaço já integra a agenda de sua equipe econô-
mica, com Daniella Marques, ex-presidente da Caixa, e 
Adolfo Sachsida, ex-ministro de Minas e Energia. Daniel-
la anunciou o mapeamento de mais de mil normas para 
revisão e revogação. A intenção merece crédito; executá-
-la exige metas e resultados verificáveis.

Nossa arquitetura encarece o capital, onera a contra-
tação e consome recursos que poderiam financiar pro-
dução e inovação. Os incentivos frequentemente pre-
miam a acomodação e penalizam a iniciativa.

Segundo o IBPT, entre outubro de 1988 e setembro de 
2025 foram editadas 8,22 milhões de normas federais, 
estaduais e municipais: cerca de 222 mil por ano em 37 

anos. O total inclui normas revogadas e revela a escala 
da instabilidade normativa.

O revogaço deve eliminar obrigações duplicadas, 
cadastros que repetem informações já entregues ao Es-
tado, autorizações desproporcionais ao risco e regras 
criadas para problemas que desapareceram. O Executi-
vo revisa seus atos; leis exigem o Congresso. Estados e 
municípios devem participar. As resoluções do Conama 
devem passar pelo mesmo exame de necessidade, lega-
lidade e resultado. Proteção ambiental exige evidências, 
competências claras e previsibilidade.

A Lei de Liberdade Econômica, aprovada em 2019 no 
governo Bolsonaro, iniciou uma mudança importante. 
Sua aplicação precisa alcançar o balcão e a fiscalização. 
Na Heritage de 2026, o Brasil ocupa o 134º lugar em liber-
dade econômica. Completar essa implementação e esta-
belecer novas metas deve ser parte central do redesenho.

A reforma tributária do consumo traz ganhos, mas 
conserva exceções, tratamentos diferenciados e uma 
longa transição com dois sistemas. Permanece também 
o peso das contribuições sobre a folha. Desonerar o em-
prego formal, com financiamento sustentável, deve inte-
grar a reorganização fiscal. E a discussão da escala 6 por 
1 precisa reconhecer as diferenças entre saúde, aviação, 
petróleo, mineração, bares e restaurantes, com descan-
so, segurança e negociação coletiva.

A questão fiscal é decisiva. Nos doze meses até agosto 
de 2026, os juros nominais do setor público somaram R$ 
1,182 trilhão. Um ajuste consistente pode reduzir o risco 
e criar condições para juros menores. A economia com a 
dívida aparece gradualmente, conforme sua composição 
e refinanciamento, abrindo espaço para investimento 

público e proteção social. Esse ganho depende de disci-
plina fiscal; não pode servir de pretexto para adiá-la.

O governo Temer mostrou a importância dessa com-
binação. O teto de gastos e a reforma trabalhista, junto 
à desinflação e à condução monetária, acompanharam 
a queda da Selic de 14,25% para 6,5%. Crescimento sus-
tentado exige continuidade.

Um ambiente melhor deve atrair capital internacio-
nal para máquinas, instalações e infraestrutura, am-
pliando a formação bruta de capital fixo. Fluxos para 
a Bolsa e empréstimos entre empresas não equivalem 
automaticamente a essa expansão produtiva. Mais capa-
cidade de produzir ajuda a conter pressões inflacioná-
rias futuras e sustenta melhores salários. É assim que se 
rompe o impasse entre baixo crescimento, crédito caro e 
fragilidade fiscal: a armadilha da renda média.

Reformas mexem com interesses e acomodações. 
Uma possível vitória de Flávio, somada à força no Sena-
do e na Câmara, oferece uma oportunidade, não apro-
vação automática. Os seis primeiros meses são vitais. 
É preciso aproveitar o estado de graça para construir 
maiorias, negociar resistências e comunicar os benefí-
cios: uma economia maior, mais produtividade e resul-
tados para todos. Haverá momentos de firmeza, mas o 
convencimento deve predominar.

Com regras claras, contratos respeitados e estabilida-
de, o Brasil pode tornar-se um destino mais seguro para 
investimentos num mundo instável. Nossas ineficiências 
oferecem espaço para avançar; a liderança precisa con-
vertê-lo em prosperidade. O novo design exige força po-
lítica para iniciar as mudanças e habilidade política para 
fazê-las durar.

Prezado governador eleito, Douglas Ruas, parabéns 
pela eleição ao governo do meu amado estado do Rio de 
Janeiro.

Nunca estivemos juntos pessoalmente, mas tomo a li-
berdade, por ser cidadão do Rio e ter ocupado o cargo de 
governador por oito anos, de te enviar essa mensagem.

Douglas, quando assumi o governo do estado, em ja-

neiro de 2007, a situação era trágica. A governadora que 
sucedi não havia pago o décimo terceiro salário dos servi-
dores ativos, aposentados e pensionistas. E não havia re-

cursos no caixa do estado para pagar o salário de janeiro.
Trouxe para a Secretaria de Fazenda do Rio Joaquim 

Levy, Renato Vilela, George Santoro, Marcelo Santive, 
Paulo Tafner, entre outros. Para o Rio Previdência, Wilson 
Risolia e Gustavo Barbosa.

A segurança pública era o grande desafio. Trouxe 
o delegado da Polícia Federal José Mariano Beltrame, 
que teve carta branca para montar sua equipe e no-

mear o comandante da Polícia Militar e o chefe da 
Polícia Civil. Pacificamos comunidades e reduzimos a 
criminalidade vertiginosamente no Rio. Li que você 
fez críticas a forma como as UPPs foram implantadas 
com aviso prévio a cada comunidade que haveria a 
entrada das forças policiais e que por isso você não 

“irá assessorar bandidos para suas fugas” ao anunciar 
a retomada dos territórios. Douglas, a credibilidade 
das UPPs, fazia com que os marginais nem ousassem 
enfrentar as forças de segurança. Os que fugiram fo-
ram, na sua maioria presos. Evitamos a morte de ino-
centes. E esses vagabundos fora da sua comunidade 
são ratos perdidos. Imagine, Ruas, as comunidades 
tendo o ir e vir garantido, comércio sem terror, sem 
fuzis, e com enormes investimentos sociais. Até agên-
cias bancárias foram instaladas em diversas favelas. 
Na outra ponta da classe social, houve queda de 40% 
na venda de carros blindados no Rio.

Na educação, tive Teresa Porto no primeiro governo e 
Wilson Risolia no segundo mandato. Saímos de uma po-
sição vexatória, que infelizmente é a atual, de 26º no Ideb 
do ensino médio, para a 4ª posição no Brasil.

Na saúde, nomeei Sérgio Cortes, que, da mesma ma-
neira, teve carta branca para nomear seus auxiliares e os 
diretores dos hospitais. Eram 8 hospitais do estado. Inau-
guramos 7 hospitais em 8 anos. Além de ter criado o mo-
delo UPA 24h, que o Brasil copiou e está presente nos 26 
estados e no Distrito Federal.

Douglas, fizemos 10 estações de metrô, dobramos a 
extensão metroviária subterrânea do Rio. Renovamos a 
frota de trens e parte da frota de barcas. Criamos o Bilhete 
Único Intermunicipal. Construímos muitas estradas, des-
taco o Arco Metropolitano.

Fomos parceiros dos 92 municípios do Rio. O progra-

ma Somando Forças levou investimentos, escolhidos pe-
los prefeitos e licitados por eles, em diversas frentes.

Na área social e de direitos humanos, contei com Be-
nedita da Silva, Rodrigo Neves e Zaqueu Teixeira. Criamos 
o programa Renda Melhor, que fortaleceu financeiramen-
te 1 milhão de famílias beneficiadas pelo Bolsa Família, e 
o Renda Melhor Jovem, que premiava financeiramente os 
adolescentes e jovens dessas famílias que estivessem no 
ensino médio e passassem de ano. O programa inspirou o 
Pé-de-Meia do governo federal.

Sonhamos grande, Douglas. Conquistamos os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos. Foi a primeira vez que uma 
cidade da América do Sul recebeu o maior evento do pla-
neta.

Por último, e não menos importante, recuperamos o 
poder aquisitivo de nossos servidores ativos, inativos e 
pensionistas, com reajustes salariais e outras iniciativas. 
Além de concursos públicos permanentes. Aliás, você 
mesmo entrou para a Polícia Civil em um concurso públi-
co do meu governo.

Douglas, foram 8 anos em que o Rio foi protagonista 
do Brasil. Infelizmente, meus sucessores, nos 12 anos se-
guintes, não foram nada bem. E o Rio vive uma situação 
grave.

Peço a Deus que te ilumine e te inspire a montar uma 
grande equipe e que você a lidere para dar ao nosso esta-
do e, principalmente, ao nosso povo, o bom lugar que ele 
merece no Brasil. Boa sorte.

A dislexia é um transtorno de aprendizagem que cau-

sa prejuízo na leitura e na escrita. Caracterizada como 
um transtorno do neurodesenvolvimento, pode apre-

sentar sinais nos primeiros anos como atraso de lingua-

gem e outras questões relacionadas ao desenvolvimento.
O diagnóstico costuma ser definido após o pro-

cesso de alfabetização. Crianças com dislexia, mesmo 
inseridas em ambientes estruturados, com ensino de 

qualidade, instrução fônica e alfabetização adequada, 
apresentam dificuldades persistentes para aprender 
leitura e escrita, automatizar essas habilidades e com-

preender textos.
Pais e professores devem observar crianças que 

apresentam dificuldade persistente para ler e escre-

ver. Essa discrepância costuma se tornar mais eviden-

te por volta dos oito ou nove anos, quando a criança já 
passou pelo processo esperado de escolarização.

Os impactos da dislexia vão além do desempenho 
acadêmico. Como a leitura é uma habilidade central 
para o acesso à aprendizagem, dificuldades nessa área 
podem gerar exclusão, baixa autoestima e sofrimento 
emocional.

É frequente que desenvolvam sentimentos negati-
vos e sofrimento emocional em relação à própria capa-

cidade. Com isso, o apoio especializado torna-se fun-

damental. A psicopedagogia e a neuropsicopedagogia 
atuam na compreensão de como as pessoas aprendem, 
investigando processos cognitivos envolvidos na leitu-

ra e na escrita e auxiliando a superar barreiras.
Além do acompanhamento individual, esses pro-

fissionais também oferecem suporte emocional, orien-

tações à família e contribuições à escola, auxiliando 
diferentes esferas envolvidas no processo de apren-

dizagem.
Para compreender a dislexia é necessário conside-

rar que o diagnóstico exige exclusão de outros fatores, 
como questões emocionais, deficiência intelectual, ou-

tros transtornos e dificuldades decorrentes de ensino 
inadequado. Uma criança com alfabetização insufi-
ciente não deve ser confundida com uma com dislexia.

Família e escola têm papel essencial nesse proces-

so. Compreender o funcionamento cognitivo e emocio-

nal, adaptar estratégias pedagógicas, trabalhar habili-
dades precursoras da leitura, diversificar formas de 
aprendizagem e manter comunicação alinhada entre 
os envolvidos são medidas importantes para favore-

cer o desenvolvimento.
Entender sobre a dislexia permite olhar para além 

da dificuldade de leitura e escrita, reconhecendo as 
necessidades específicas dessas crianças. Logo, pode-

mos promover suporte adequado para seu desenvolvi-
mento acadêmico e emocional e autoestima.

O Brasil precisa de 
um novo design

Carta a Douglas Ruas

Dislexia: Entenda 
os principais 
sinais e impactos 
do transtorno de 
aprendizagem nas 
crianças
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SÉRGIO CABRAL
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Caio Bonfim, maior nome da Marcha Atlética brasileira, enfrentou a embaixadora da NFL e do Flag Football no Brasil, Gabi Bank, em um desafio divertido

Lendas Olímpicas se unem na

COB Expo 2026
Novidade no programa olímpico de Los Angeles 2028, 

Flag Football roubou a cena na COB Expo

E
m franco cresci-

mento no Brasil, o 

flag football colocou 
crianças, adoles-

centes, adultos, jor-

nalistas e atletas de diferentes 

modalidades no mesmo campo 

durante a COB Expo 2026. Ao 
longo dos 5 dias, a feira recebeu 
96 mil visitantes, sendo 24 mil 
crianças. Em sua segunda par-

ticipação no evento, a modali-
dade ganhou protagonismo no 
espaço da Confederação Bra-

sileira de Futebol Americano 
(CBFA) e se transformou em 
uma das experiências mais pro-

curadas pelo público.
O movimento chamou ain-

da mais atenção pela presença 

de seis nomes com experiên-

cia olímpica em diferentes es-

portes: os campeões olímpicos 

Maurren Maggi (salto em dis-

tância - atletismo) e Arthur Za-

netti (argolas - ginástica), o me-

dalhista de prata na Olimpíada 
de Paris, Caio Bonfim (marcha 
atlética) foram algumas das 
atrações.

Além do trio de medalhistas, 
participaram o lendário me-

sa-tenista Hugo Hoyama, que 
disputou seis edições dos Jogos 
Olímpicos, e os ex-jogadores da 
Seleção Brasileira de Basquete 
Guilherme Giovannoni e Ra-

fael Hettsheimeir. A experiên-

cia reuniu atletas acostumados 
ao mais alto nível do esporte 
brasileiro em uma situação in-

comum: aprender, na prática, 
uma modalidade nova.

O primeiro dos grandes no-

mes a entrar na brincadeira foi 
Rafael Hettsheimeir. Ex-joga-

dor da Seleção Brasileira e hoje 
atleta do Basquete Tatuí, o pivô 
mostrou boa pontaria com a 
bola oval e conseguiu acertar o 

alvo algumas vezes, dando iní-
cio à sequência de desafios que 
envolveu atletas de diferentes 
modalidades.

Maurren Maggi mostrou 
adaptação imediata à nova mo-

dalidade. A campeã olímpica 
no salto em distância encarou 
um desafio de precisão ao lado 
da atleta da Seleção Brasileira 

de flag football, Gabi Bank, e 
conseguiu acertar o alvo já na 
primeira tentativa, mostrando 
estar em plena forma aos 50 
anos.

Também acostumado à 
Seleção Brasileira, Guilherme 
Giovannoni participou de um 
desafio diferente. Campeão do 
NBB e integrante da equipe 
brasileira nos Jogos de Londres 
2012 e Rio 2016, o ex-jogador 
enfrentou o brasileiro Duzão, 
que teve passagem pelo Miami 
Dolphins, da NFL, em uma dis-

puta que misturou fundamen-

tos do flag football, basquete e 
futebol americano. 

A experiência terminou 
com Giovannoni satisfeito por 
conhecer mais de perto as duas 
modalidades. Duzão contou um 
pouco como foi a disputa e o 
quão gratificante foi disputar 
com uma lenda do basquete.

– A atividade foi um desafio 
de quarterback, uns lançamen-

tos, e arremessos no basquete. 
Foi muito legal poder conhe-

cer ele e trocar experiências e 

ainda uns momentos descon-

traídos competindo dentro dos 

dois esportes. Foi muito bom. O 
futebol americano e basquete 
são dois esportes que crescem e 
oferecem oportunidades inter-

nacionais e também hoje olím-

picos – disse.

DA MARCHA ATLÉTICA PARA O FLAG 

FOOTBALL

Caio Bonfim chegou ao de-

safio com alguma familiaridade 
com o futebol americano, após 
ter tido contato com o Tubarões 
do Cerrado, de Brasília. No flag 
football, o medalhista de prata 
olímpico mostrou rapidamente 
seu atleticismo. 

Em um duelo com outro 
participante que também esta-

va conhecendo a modalidade, 
Caio conseguiu retirar as duas 
flags do adversário de uma só 
vez - uma jogada rara no flag 
football - e levou a melhor no 
desafio entre os iniciantes.

Na sequência, o desafio ga-

nhou um novo nível de dificul-
dade. Caio precisou enfrentar 
Gabi Bank, jogadora da seleção 
brasileira de flag football, na 
missão de superar a marcação 
e chegar ao final da jogada sem 
ter a flag retirada. O marchador 
tentou explorar sua velocidade 
e movimentação, mas Gabi con-

seguiu impedir seu avanço em 
todas as tentativas.

Outro atleta olímpico que 

encarou o desafio com disposi-
ção foi Hugo Hoyama. Dono de 
seis participações olímpicas, o 

lendário mesa-tenista brasilei-
ro, assim como Caio, também já 
havia experimentado o futebol 
americano em uma atividade 
com o Corinthians Steamrollers. 

– Foi minha primeira vez 
[jogando flag]. Experiência 
muito legal. Eu dei o sangue, li-
teralmente. Conhecer as regras 
de um esporte que você acom-

panha, mas é diferente você es-

tar ali, com a bola na mão. Mui-
to legal. Parabéns ao rapidinho 
aqui (Kamara), que, pelo amor 
de Deus… Tá louco! Me coloca-

ram no desafio com o cara mais 
rápido do Brasil. Aí é brincadei-
ra – brincou Hugo Hoyama.

ZANETTI SE DESTACA

O desempenho de Arthur 
Zanetti foi um dos momentos 
que mais chamaram atenção. 
Campeão olímpico na ginás-

tica artística, o atleta mostrou 
velocidade e agilidade nos dri-
bles e conseguiu completar sua 
missão sem ter a flag retirada 
pelo marcador. Quando mudou 
de função e passou a defender, 
também conseguiu retirar a 
flag do adversário.

A experiência foi tão positi-
va que Zanetti chegou a consi-
derar a possibilidade de experi-
mentar a modalidade após sua 
aposentadoria da ginástica.

– Foi bem legal. Uma nova 
experiência. Eu nunca tinha jo-

gado e gostei muito. Achei bem 
divertido e vale a pena ter sido 
colocado no programa olímpi-
co, porque é bem legal mesmo 
– disse.

Questionado sobre o desem-

penho e sobre ser um possível 
talento para o flag football, o 
campeão olímpico brincou.

– Gosto de acompanhar no-

vas modalidades e jogar outros 
esportes. Vamos ver futuramen-

te... não sei. Estou aposentado 
da ginástica e agora dá para 
experimentar outros esportes – 
concluiu.

Foco na Olimpíada
O flag football foi oficial-

mente incluído no programa 
dos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles 2028 e fará sua estreia 
olímpica na próxima edição da 
Olimpíada.

Para Cristiane Kajiwara, 
presidente da CBFA, a reação 
do público durante o evento 
mostra que o flag football está 
encontrando espaço para cres-

cer para além do universo tra-

dicional do futebol americano. 
Segundo a gestora, o flag foi 
uma das grandes atrações da 
COB Expo 2026:

– Ver atletas que já chega-

ram ao mais alto nível em Olim-

píadas se divertindo, aprenden-

do e descobrindo o flag football 
ao lado de crianças e pessoas 

que nunca tinham tido conta-

to com a modalidade mostra a 

força que esse esporte tem para 
conectar públicos diferentes. A 
gente não está falando apenas 
de apresentar uma modalida-

de, mas de criar novas expe-

riências esportivas e abrir a 
porta para uma nova geração 
de praticantes. O flag na COB 
Expo 2026 foi um verdadeiro 
sucesso – concluiu.

Por Pedro Sobreiro
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Eleições fazem 
dólar e Bolsa 
oscilarem: veja 
o que muda
Especialista explica o que o 
consumidor precisa observar

As eleições presidenciais 
costumam provocar forte 
movimentação nos merca-
dos porque investidores ten-
tam antecipar os rumos da 
economia, das contas públi-
cas, dos juros e da inflação. 
As mudanças nas expectati-
vas podem aparecer rapida-
mente no dólar, na Bolsa e 
nas taxas de juros — mas os 
efeitos não ficam restritos ao 
mercado financeiro.

Para o consumidor, a vo-
latilidade econômica tam-
bém pode aparecer no pre-
ço de produtos e serviços, 
nas condições de crédito, 
nos financiamentos e até na 
discussão sobre reajustes e 
contratos.

Após o primeiro turno 
das eleições de 2026, por 
exemplo, o mercado regis-
trou forte reação às novas 
perspectivas para o cená-
rio político e econômico. A 
movimentação chama aten-
ção para uma dúvida que 

interessa diretamente ao 
consumidor: até onde uma 
mudança no cenário eco-
nômico pode justificar alte-
rações de preços, juros ou 
contratos?

Segundo Renato Galdino, 
advogado da DAP Advoca-
cia, especialista em Direito 
Civil, atuante em Direito do 
Consumidor, Direito Bancá-
rio e Contratos, a resposta 
depende da natureza da re-
lação e das condições que 
foram estabelecidas entre as 
partes.

“Uma mudança no ce-
nário econômico pode, sim, 
produzir reflexos nos preços 
e nos custos das empresas, 
mas isso não significa que 
qualquer aumento ou altera-
ção contratual seja automa-
ticamente legítimo. O con-
sumidor precisa observar 
o que foi contratado, quais 
critérios de reajuste foram 
previstos e se a mudança 
respeita os limites da legisla-
ção”, explica o advogado da 
DAP Advocacia.

DÓLAR MAIS ALTO  
PODE JUSTIFICAR  
AUMENTO DE PREÇO?

A variação do dólar pode 
elevar custos de produtos e 
insumos importados e, con-
sequentemente, influenciar 
a formação de preços. Mas, 
para o consumidor, isso não 
significa que toda alta possa 
ser considerada automatica-
mente justificável.

É necessário analisar o 
produto ou serviço, a relação 
contratual existente e a for-
ma como o preço foi alterado.

“É importante separar a 
oscilação natural de preços 
no mercado de uma altera-
ção abusiva ou incompatível 
com aquilo que foi contrata-
do. O consumidor tem direito 
à informação clara sobre o 
preço e sobre as condições da 
contratação”, afirma Renato.

E QUEM JÁ TEM  
FINANCIAMENTO  
OU EMPRÉSTIMO?

Os juros também estão 
entre os principais canais 
pelos quais as expectativas 
econômicas podem chegar 
ao consumidor.

Em contratos de crédito, 
porém, uma mudança no ce-
nário econômico não signifi-
ca que a instituição financei-
ra possa alterar livremente 
as condições de uma opera-
ção já contratada.

“O consumidor deve ve-
rificar quais juros, encargos, 
índices de correção e hipó-
teses de alteração foram 
previstos no contrato. Uma 
oscilação do mercado não 
autoriza, por si só, uma mo-
dificação unilateral de qual-
quer condição pactuada”, 
explica o advogado.

CONTRATOS DE  
LONGO PRAZO E 
XIGEM ATENÇÃO

Financiamentos imobi-
liários, veículos, planos de 
serviços, contratos de pres-
tação continuada e outras 
obrigações de longo prazo 
merecem atenção especial 
em períodos de instabilida-
de econômica.

Antes de contratar, o con-
sumidor deve verificar não 
apenas o valor da parcela 
inicial, mas também como 
funciona o reajuste, quais ín-
dices são utilizados, quais en-
cargos podem ser cobrados e 
quais são as consequências 
de eventual inadimplência.

Também é recomendável 
guardar contratos, propos-
tas, anúncios, comprovantes 
de pagamento e comunica-
ções feitas pela empresa.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Para o 

consumidor, 

a volatilidade 

econômica 

também 

pode 

aparecer no 

preço de 

produtos e 

serviços, nas 

condições de 

crédito, nos 

financiamen-

tos e até na 

discussão 

sobre 

reajustes e 

contratos

Sebrae e Magalu capacitam 20 mil empreendedoras

Entrar no comércio ele-
trônico, estruturar uma loja 
e chegar à primeira venda. 
Uma parceria entre o Sebrae 
Delas e o Magalu, por meio 
da Comunidade Mulheres de 
Negócios de Luiza — rede 
de apoio a empreendedoras 
apoiada pela varejista —, 
pretende integrar e acelerar 
até 20 mil empreendedoras 
no e-commerce por meio do 
marketplace da varejista.

A jornada prática de qua-
tro semanas, que começa em 
7 de outubro, acompanhará 
as participantes desde a aber-
tura e configuração da loja até 
etapas como cadastro de pro-
dutos, melhoria do catálogo, 
logística e divulgação, tendo 
a Black Friday, em novembro, 
como uma importante janela 
de oportunidade.

A iniciativa contempla 
empreendedoras da Comuni-
dade Mulheres de Negócios 
de Luiza de atividades econô-
micas elegíveis para atuação 
no marketplace, distribuídas 
em três grandes áreas. Em 
indústria e fabricação, estão 
segmentos como alimentos, 
têxtil, vestuário, couro, ma-
deira, metal, informática, ele-
trônicos e móveis. No comér-
cio, estão incluídos negócios 
ligados a veículos e peças, 
atacado e varejo em geral.

Já na área de alimentação, 
podem participar empreen-
dedoras que atuam com 
produtos alimentícios emba-
lados e serviços de alimenta-
ção elegíveis. A identificação 
das participantes será feita a 
partir dos respectivos CNAEs 
(Classificação Nacional de Ati-
vidades Econômicas).

As empreendedoras serão 

mobilizadas a partir da base 
do Sebrae Delas. A estratégia 
permitirá acionar até 20 mil 
empreendedoras dos segmen-
tos contemplados e convidá-
-las a participar da jornada. 
Para Louise Alves Machado, 

gestora do Sebrae Delas, a 
iniciativa busca transformar 
a digitalização em oportuni-
dade concreta de crescimento 
para mulheres que já estão à 
frente de seus negócios.

“O que queremos com essa 

parceria é ajudar a reduzir a 
distância entre um negócio 
e seu público e conseguir 
ampliar o mercado dessa 
empresa por meio de canais 
digitais”, disse Louise Alves 
Machado, gestora do Sebrae 
Delas.

Durante a jornada, as em-
preendedoras que integram 
a Comunidade terão aulas 
e mentorias exclusivas com 
especialistas do Magalu, desa-
fios de aplicação prática e su-
porte, além de descontos em 
taxas, serviços e bonificações 
no marketplace do Magalu.

O percurso inclui desde a 
criação da loja na platafor-
ma até ações operacionais 
do comércio eletrônico, como 
cadastrar um mix inicial de 
produtos, melhorar fotos e 
descrições, organizar a logís-
tica, participar de campanhas 
e trabalhar a divulgação. 

 DIVULGAÇÃO

Jornada de quatro semanas prepara mulheres com foco na Black Friday
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Aposentadoria Especial I

Golpe do Banco Falso II

A Primeira Seção do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) vai 

definir se a exposição de tra-

balhadores à eletricidade, por 

representar risco à integridade 

física, é suficiente para garan-

tir aposentadoria especial. A 

questão foi afetada por una-

nimidade e será julgada sob o 

recém-inaugurado regime da 

relevância do tribunal.

A prisão ocorreu na terça-feira 

(6), no bairro Padre Eustá-

quio. No carro do suspeito, 

policiais encontraram o cartão 

da vítima, duas máquinas e 

comprovantes de transações 

que somavam quase R$ 10 mil. 

O homem disse ter vindo do Rio 

para recolher cartões a pedido 

de outro suspeito e receberia 

R$ 300 por unidade.

ILUSTRAÇÃO/MPF

Suspeitos utilizavam certidões de nascimento falsas e pessoas reais

POR ANDRE SOUZA 
E LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO)

Golpe do Banco Falso I

Aposentadoria Especial II

INSS mais Vantajoso I

INSS mais Vantajoso II

Um homem de 26 anos foi pre-

so em Belo Horizonte suspeito 

de participar de um golpe con-

tra um aposentado. Segundo a 

Polícia Militar, a vítima rece-

beu uma ligação de um falso 

funcionário de banco sobre 

uma suposta compra suspeita e 

entregou o cartão a um homem 

enviado até sua casa. O prejuí-

zo chegou a R$ 14 mil.

A decisão terá efeito vinculan-

te e deverá ser seguida pelas 

instâncias ordinárias, uni-

formizando o entendimento 

sobre o tema. A controvérsia 

envolve a possibilidade de 

reconhecer como especial o 

período trabalhado sob expo-

sição habitual à eletricidade, 

para fins do benefício previsto 

na Lei 8.213/1991.

A 8ª Vara Federal de Londrina 

(PR) determinou que o INSS re-

vise a interpretação da regra de 

transição do pedágio de 50% da 

reforma da Previdência de 2019. 

A decisão beneficia um segurado 
que tinha direito à aposentado-

ria por tempo de contribuição, 

mas teve o pedido negado após 

completar exatamente 33 anos de 
contribuição na data da reforma.

O juiz considerou que inter-

pretar de forma automática a 

expressão “com mais de” 33 
anos de contribuição contraria 

princípios de razoabilidade e 

dignidade da pessoa humana. A 

decisão abre precedente sobre 

a regra, mas o INSS ainda pode 

recorrer. O pedido para incluir 

aviso prévio indenizado no tem-

po de contribuição foi negado.

MPF denuncia 35 por fraude de R$ 
86 milhões contra INSS
O Ministério Público Federal (MPF) denunciou 35 pessoas acusa-

das de integrar um esquema que desviou mais de R$ 86 milhões 

do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), em Minas Gerais. 

Segundo a investigação, o grupo criou identidades de idosos ine-

xistentes para receber o Benefício de Prestação Continuada (BPC) 
durante mais de 20 anos. Foram identificados 457 benefícios 
fraudulentos, dos quais 240 ainda estavam ativos. Os suspeitos 

utilizavam certidões de nascimento falsas e pessoas reais, cha-

madas de “dublês biométricos”, para realizar cadastros e saques. 
A suspensão dos pagamentos evitou prejuízo adicional estimado 

em R$ 34,8 milhões. O MPF pediu à Justiça Federal a condenação 

dos envolvidos, o bloqueio de bens, a manutenção das prisões 

preventivas e a devolução dos valores desviados. A investigação 

também apontou o uso de documentos falsificados para manter 
os pagamentos e dificultar a identificação das fraudes.

Flávio nega corte nas aposentadorias

Mais de 90% consideram benefício insuficiente

Projeto prevê cuidador em internação em casa

O candidato à Presidência Flávio Bolsonaro (PL) afirmou 
nesta quinta-feira (8) que manterá reajustes das aposen-

tadorias acima da inflação, caso seja eleito. Ele negou 
planos de desvincular os benefícios previdenciários e o 

Benefício de Prestação Continuada (BPC) dos reajustes do 
salário mínimo. A declaração ocorreu após reunião com 

dirigentes do Podemos. Flávio também defendeu a redu-

ção de gastos públicos, mas afirmou que não pretende 
fazer economia sobre a população de menor renda.

Mais de 90% dos brasileiros consideram que a aposentadoria 

paga pelo INSS não será suficiente para manter seu padrão de 
vida. O resultado aponta preocupação com a renda após o fim da 
atividade profissional e reforça a importância do planejamento 
financeiro e da formação de reservas para complementar os 
benefícios da Previdência Social. O cenário também amplia o 

debate sobre a segurança financeira na velhice.

O Projeto de Lei 5487/2026, apresentado pelo deputado Murilo 
Galdino (Republicanos-PB), prevê que planos de saúde cubram 

o serviço de cuidador de idosos durante internação domiciliar 

que substitua a hospitalar. A cobertura dependerá de prescrição 

médica fundamentada e do cumprimento de critérios definidos 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). O cuidador 

terá função complementar, sem substituir profissionais de saúde. 
A proposta não abrange cuidados cotidianos fora dessa modali-

dade de internação e prevê vigência após 180 dias.

VITTOR SALES

Flávio lidera as pesquisas para a Presidência da República

Projeto prevê 
benefício do INSS 
para mulheres 
cuidadoras

Um projeto de lei apresen-

tado na Câmara prevê que a 
União pague contribuições 

previdenciárias de mulheres 

que precisem interromper 

ou reduzir suas atividades 

profissionais para cuidar de 
familiares. A medida busca 

evitar que o período dedicado 

aos cuidados comprometa o 

tempo de contribuição neces-

sário para a aposentadoria.

De autoria do deputado 

federal Hercílio Coelho Diniz 
(MDB-MG), o Projeto de Lei 

5499/2026 institui o Programa 

Nacional de Crédito Previden-

ciário do Cuidado (PNCC). A 
proposta foi apresentada em 

30 de setembro e estabelece 

que o governo federal faça 

contribuições complementa-

res ao Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) em nome 

das beneficiárias.
Pelo texto, poderão parti-

cipar mulheres que deixarem 
de trabalhar ou reduzirem sua 

jornada para cuidar de filhos 
de até seis anos, filhos ou de-

pendentes com deficiência de 
qualquer idade, idosos com 75 
anos ou mais que necessitem 

de assistência permanente e 

familiares com doenças graves 

ou incapacitantes.

O pagamento das contri-

buições pela União ficará li-
mitado a 36 meses por depen-

dente. Esse prazo poderá ser 

prorrogado nos casos de defi-

ciência permanente ou doen-

ça grave, mediante avaliação 

social e médica.

As contribuições realiza-

das pelo governo serão con-

tabilizadas como tempo de 

contribuição para a aposenta-

doria, com os demais efeitos 

previdenciários previstos na 

legislação. O programa não 

substituirá salários, pensões, 

benefícios assistenciais ou ou-

tros direitos já assegurados.

Na justificativa, o parla-

mentar argumenta que mu-

lheres que deixam o mercado 
de trabalho para cuidar de fa-

miliares enfrentam dificulda-

des para completar o período 

necessário à aposentadoria. O 

deputado cita levantamentos 

do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) que 
apontam maior dedicação fe-

minina às tarefas domésticas e 

aos cuidados de outras pessoas.

Caso seja aprovado, o Exe-

cutivo deverá regulamentar 

os procedimentos para com-

provar a atividade de cuidado 

familiar. As despesas serão co-

bertas por recursos orçamen-

tários, com possibilidade de 

utilização do Fundo Nacional 

de Assistência Social. O texto 
não estabelece valores indi-

viduais para as contribuições 

nem apresenta estimativa do 

custo total do programa.

União poderá pagar contribuições por até 
36 meses para garantir aposentadoria

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Texto é de autoria do deputado federal Hercílio Coelho Diniz (MDB-MG)
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